
OF	 EIA Zn.=

SUMMARIO
ACTOS D3 PODER LEOIRLATIVO.

Decreto n. 707, que autoriza o Poder Executivo
a .depender DLo a quantia de 10.000000:3 para
sOCCOrrer as populações do norte tlagelladas

sccca.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

blilliSISTio da Justiça e Negocios Interiores —
Decretos de 18 do corrente.

SECRETARIAS DE H:NT/AIO

Ministerio la Justiça e Negocio' Interiores —
Expediente de 20 do corrente, das Directoriaa
da Justaçt, ilo Interior e da Contabilidade
— Exp , dicnte de t7 a 20 do corrente da Di-
rectoria Geral de Satidc Publica.

Miuisterio d Fazenda — Portarias de 20 do cor-
rente — Circular n. 02 — Itqueritilentiis des-
pachados pelo Sr. Minisiro e expediente de IS
e 20 do corrente da Directoria do ExperlietiLe
do Thesouro Federal — Relatorio do intipect,,e
do fazenda Manoel Jansen Multei'. 	 •

Ministerio da Industria. Viaçd.o e Obras Publlcas
— Expediente de 22 e requerimentos des-
pachados da Directoria Geral de Contabilidade
— Requerimentos despachados da Directoria
Geral da Indestria — Expediente de 22 do cor-
rente e requerimento despachado da Directoria
Geral de Obras e Viação— Directoria Geral dos
Correios,

SEÇin O JUDISIARIA — SCSS:10 da Camarativil
võric lo Appellação.

EXTERIOR.
OS ESTADOS.
NOTICIAM°.
Rr N n.ts iddeAR — Rendimento da All'andi sga do

Rio de Janeiro, da Recebedoria e da Rei .ebc-
bria do Estado de Minas Geraes na Capital
Federal.

ltDITARd 1 AVISOS.
PARTE COMAIERCIAL.
MARCAS REGISTRADAS.
ANNUNICIOS.

.,•n•n=1.E1

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 707—DE 22 DE OUTUBRO DE 1000

Autoriza o Poder Executivo a despender até a
quantia de 10.000.04)0s; para soccorrer as popu-
laçoes do Norte tlagelladas pela secca •

O Vice-Presidente da Republica dos Es-
tados tinidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creou e eu saneciono a resolução seguinte:.

Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autori-
zado a despender até dez mil contos de reis
(10.0 n 10:00u.$) para soccarrer as populações do
Norte thigelladss pela s^cea.

I ." O s soer n rros serão di s ribuidos pela
tOrma 'inc as eircum ,:lancias determinarem.
devondo preferentemente ser executadas
obra: de itili . lade publica em que sejam em-
pres:ados os indigentes.

s; 2." Para execução 1is,t lei serão pelo
1 '011..‘1 Ewciisivo abertos 08 pri`ri gos creditais
rxipa i wi lina cios ;los Miiiisterio-: do Interior e
tia Indiktrin, Vinetio e Obra: Publica-1.

Ar',. .2." Revogam-se as disposições em

Cal°1:11 FilICC;)1, 22 de outubro de igoti,
12" da Republica,.

FRANCISCO DE ASSIS ROSA E SILVA.

Ep i!«:' ;o Pessoa ,

•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MiniSter10 Ua. J USLIVI, li iNeg,ocios

Interiores
Por decreto de 18 do corrente mez, foram

nomeados para a guarda nacional:
ESTADO DA DAMA

Comarca de Minas do Rio do Cordas

18 0 brigada de infantaria
E aado-maior — Capitis4 a .s:st utto .i, Ger-

vasio José Cardoso e Raul de Souza Leão
Gapit.cs-ajudantes do ordens, Manoel Am-

brosio de Abreu e .11r .,onio José Pereira
Major-cirurgião, João José Cardoso.

520 batalhão do infaniaria
Estado-maior— TeneW;e-coronel comman-

dante. Julio Bernardo de Itritd,o.
Major-fiscal. Felippe José Cardoso
Capitão-ajudante, Urbino do Souza Vianna;
Tenente-secretario, Damião Joaquim do

Souza:
Tenente-quartel-mestre, Manoel Fernandes

Leão ;
Capitão-cirurgião, Trasybulo Olympio de

13ritto.
l a companhia— Capitão, José Antonio Pe-

reira
Tenente, Bernardino de Souza e Silva;
Alferes, AnsAmo José da Silva e Reginablo

Nlarques Leão.
companhia—Capitão, João Francisco de

AzeVedo;
Tenente, Jacintho José do Nascimento;
Alferes, Herman() José dos Santos e Faus-

tinias() José das Neves.
3' companhia—Capitão, Francisco José de

Azevedo;
Tenente„Sdolpho Cezimbra, Tavares;
Alferes, Joaquim Francisco de Azevedo e

Firmino José ae Azeve.lo.
40 companhia—Capitão, Ricardo José de

A zevedo;
Tenente, ()unindo de Souza e Silva;
Alferes—Manoel Alves de Magalhães e

Antonio Gomes do Nascimento.
• 530 batalhão de infantaria

Esiado-maior—Major-fiscal, Francisco Pa-
ranhos;

Capitão-ajudante, Ernesto Joaquim do
Bornfini;

Tenente-secretario, Arthur Casar Maga-
lhães Vianna;

Tenente-quartel-mestre, Clautio de Al-
meida Pinna;

Capitão-cirurgião, P.irp2digno Paranhos.
I" companhia,—Capitã,o, Jos:é Aurelio Pe-

reira:
Tenente, Claudio Manoel de Oliveira;
Alferes, Manoel Francisco de Azevedo e

Francisco Juvenal de Macedo.
2 t companhia — Capitão, Ileinvindo Ma-

chado de Araujo
Tenente, Porphirio Ribeiro de Ma,galbães
Alteres, Raufiro Jose Cardwo o Porphirio

.1 osé Domimmes.
3a companhia—Tenente, Francisco José de

Macedo
AI ti 	 Ma Doai Thom az Cardoso e José

Emygdio da silva.
compa,n1na—Tenente, IIerma,no Ribeiro

de Azevedo
Alferes, Luiz de Almeida Pinna e José

Curtido Dourado.

54" batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-'

dante, Leopoldo de Souza Leão ;
Major-fiscal, Domingos Rodrigues

Silva ;
Capitão-ajudante, Luci° lÁwnides de Men-

donça ;

;
Tenente-secretario, Augusto José da Trin-

dado
Tenente-quartel-mestre, Augusto de Al-

meida Pioria; •
Capitão-cirurgião, Constancio Marques

Leão.
l a companhia—Capitão, Antonio José Pe-

reira de, Souza ;
Tenente, Manoel Missias Barbosa;
Alferes, Plinio do Magalhães Tunes e José

Cice ro de Magalhães.
2a companhia—Capitão, Claudio Marrpleg

da Silva;
Tenents, Ambro-:ino do Almeida Pinina;
Alferes, Ranulpho do Magalhães Vianna o

Francisco Alves Marques.
30 companhia—Capitão, Elvidio Esteves do

Assis;
Tenente, llermelino Esteves de Assis;
Alferes, Sancho Rodrigues da Silva e An."

creio José do AZesodo.
4a companhia—Capitão, Manoel Alves Pe-

reira Marques;
Tenente, José Francisco ilo Bomfim;
Alferes. Josino Esteves do Assis e Cosmo

Es .;eves de Assis.
180 batalhão da reserva

— Commandante, o tenente-
coronel Joh Marques Leão;

Major-fiscal, Martiniano Ribeiro de Maga-
lhãeasp;

Capitão-ajudante, Fel i ppe Marques Vianna;
Tenente-seeretario, Luiz Candido de Oli-

veira;
Tenente-quartel-mestre. Etolvino da Rocha

Cayres.
I s companhia—Capitão, Roberto de Souza

e Silva;
Tenente, Elpidio Ribeiro de Magalhães ;
Alferes, Plinio Ferreira da Cruz e Joa-

quim José de Souza.
2s companhia—Capitão, Domingos José do

Amaral;
Tenente, Clemente Nepomuceno de Assum-

Poção ;
Alferes, Galdino Teixeira da Silva e Al -

fredo José de Moraes.
3a companhia Capitão, José Francisco

Domingues;
Tenente, Gracindo Simões Ferreira;
Alferes, Anf;onio José de Azevedo e Lucio

Joaquim da, Silva.	 o
compsnhia — Capitão, Antonio José

Marques
Tenente, Alfredo José Gomos
Alferes. Martiniano José de Azeve4.10

Theophilo Baptista de Souza.

Cohoer(m dc il,a(wyosie

4G° batalhão da reAerva,
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio dos Santos Costa.

49" brigad,t de int:miaria

Estado-maior — Capitão-assistente, Manoel
Joaquim Samraio

Capitães-ajudantes de ordens — Lucidio
Rocha Gaivão e Justiniano de Souza Bitten-
court.
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1450 batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-secretario, Fran-

cisco Borges Leal
Teflon te-q uartel-mestre, José Rocha Gaivão:
Capitão-cirurgião, Manoel Baptista de Al-

Meida Sandes.
1" companhia — Capitão, Pio Francisco

dos Santos
Tenente, Balthazar Vieira Sampaio
AlAwes .

'
 Manoel Henrique da Silva e Julio

Alves da Cruz Rocha.
2" companhia — Capitão,. Cineinato José

Melchiades
•Tenente, Romualdo José do Almeida &ilides;
liferes,Tiburtino Rodrigues Cortes e Fran-

cisco Ferreira de Moraes.
3" companhia — Capitão, Manoel Pedro

de Almeida &iodes
Tenente, Antonio Nery à/aia
Alfermls, Feliciano Marques de Moraes e

Phi/adelpho Elpidio Bacellar
4 4 companhia —Capitão, Alipio Francisco

Pereira dos Santos.
Tenente, João Baptista Leite
Alieres.Benedicto José de Oliveira e Fran-

cisco de Santa Anna.

SECRETARIAS 'DE ESTADO

blinisterio da Justiça o Negocio
Interiores

Expediente de 20 de outubro de 1900

DIRECTORIA DA JI;STD:A

Autorizou-se o general comma,ndante supe-
rior da guarda nacional da Capital Federal
a conceder g, lia 4 madançi, conforme rn-
querem], para a comarca do Campinas, no
Estado de S. Paulo, onde pretende lixar cosi-
dencia, ao coronel lomorario José La,zeasas
Netto, cainmandante o 12" batalhão d in-
fanfaria daltudla milicia.

—Declarou-se ao general comina olante su-
perior da 'guarda nacional no Es'ad do
Matto-Grosso, em resposta ao oliicio mlo 24 de
s3.eliabro fiado, opto não é pos-ivol 1,tten ler
aa (pie suggeria a resp d0 dos ofileiavs d t
referida 'Macia na comarca do llosa,rio,
visto que é improroo•avel o prazo lixado no
art. 9. 0 da lei n. 560, de, 31 de dozombro de
1598. para pagamento dosellodas respectivas
patentes.

—Concedeu-se ao vapitão Joaquim Podro
dt Costa, classificado como ajudante do lmi"
batalhão da reserva da guarda nacional da
comarca de Caetité, no Estado da Bahia, por
decreto de 17 de thRembro de 1898, dispensa
d lapse de tempo decorrido p ira aposállar

resps octiva patente.—Enviou-se a portaria
á Delega eia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado d m Rabi t.

—R einet'er un•se:
Ao goneral comina admito superior da,

guarda nacioaal dos a Captai, para os fins
convonion ais e devid minuete apostillada,
patonte do capim) Pedro Joaquim do Lima
Buirão;

Ao commandanço da brigada policial
loi Capital. para os fins convenientes, ás
corÁdilas, enviadas pelo Mind:torio da cotei,
ra, com aviso n. 87, de lt; do corrente mez,
e relativas ao tempo de serviço prestado
pelo musico da l'en!rid,i, brigam!a,Arthur Emm-
gni° Caloteira 1,2;11. não só na qualidade
de aprendiz ai' ti do Arsenal de nuerra
desta C mpital, ni is lambem na de soldado do
corpo de operados milita,re: do dito arsenal
e. finalmente, no 1" batalhão de engo-
nha ;.ia

Ao e wonel Adolpho Delcidio do Amaral,
conluia atian'Je superior interino da guarda
nacional no Es ;m do Amazonas, para os
fins oonvenien es, as p dentes do coronel
Sergio Rodrigues Pessoa, do tmento-coronel
TheOloro Monteiro da Cunha e do major
Jose Gonçalves Dia;

Ao tenente-coronel Antonio Gonçalves Pe-
reira de Sá Peixoto. na capital do Estado do
Amazonas, a sua patente de tenenx-voronel
da guarda nacional da referida capital;

Ao commandante Superior interino da
guarda nacional no Estado da Balda as
patew,es dus ofiddaes da guarda nacional da
comarca da Amargosa: Aprigio Gustavo da
Silva, Quintiliano Neves de 'Carvalho, João
da Costa Campos. Leocamlio da Costa Faria.
José da Silva Phnentel, Jeão liapásta Coelho,
Aprigio José dos santos Andrade, Samuel
Leovigildo de Brito e .1ntonio Soares da Fon-
seca

Ao coronel Jesuino José Pa schoal, na ca-
pital do Estado de S. Paulo, as patentes do
tenento-coronel Ansilmo do Carvalho, do
capitão Bento Cana,varro da Fonseca e do
alferes Attila de Campos, da guarda nacional
da reler ida capital

Ao coronel Rodrigo Cardoso, na comarca
de Salinas, no Estado de Minas Geraes, de-
vidamente apostillada, a patente do DIajOr
Trajano Americano do Norie, da guarita na-
cional da dita CODIM'Ca

Ao coronel commandante da 32" brigada
mie infantaria da guarda nacional da comarca
do Sacramento, no Estado de Minas Gemes,
as patentes do major José Olympio Pereira,
do capi aio Lauro Rodrigues da, Cunha e do
tenento Miguel Gonçalves Borgs Junior

Ao coronel commandante da 2,8a brigada
de ca,valla:da da guarda, nacional da comarca
do Sacramento, nu Estado de Minas Gemes,
as pateates dos capitães Antonio Fidolis
Borges e José Monteiro da Silva Junior;

Ao coronel commandante, da 20- brigada
de cavallaria da guarda nacional da co-
marca de Cambultv. no Estalo de Minas Ge-
racs, a pasmte chi t30ente-coronel Alfonso
Finamor.
• — So l icitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias ne sontido d n . cedida. uma
das sllas dc , s0PC111);Idas do proprio nacional
(indo se aí' ha a det , ..a ti.cal do Estado do
Amazooas ;um j u led. 1..a.1 da respe o tiva se-
ção. visto que a .1 us.iça Federal não mlisi&i
naonede Estado do lonr a propriamlo em que
o referido juiz p mssa funecionar.

Por acto de 19 mio corrente, foi oxonerado
do cargo de inspector seccional da 5" eir.unn-
sripção suburbana, por não residir na re-
s omictiva sucção, o cidadão Manoel Nogueira.•Lara.

—Por outros de 22 do corrente foram ex-
onerados

Da cargo de inspector seccional da 5" cir-
cumscripção suburbana o cidadão José Joa-
quim Gonçalves, por não residir na respe-
ctiva secção.

Tlrelli is: oel,!s Soares de Albuquerquo Leão,
do Cal' .1 rim insp. ,mor seccional da li " eir-
coweripçã 3, a smir podide, e Manoel Gomes
Pmrto, mio rei rgo 	 insportor soccional
2" cii •cuans:o . ipea urbana, por não residir na
respoctiva secção.

Expediente de 17 de outubro de 1900

DIRECT0RIA GERAI. DE SAI'DE

Accusou-se:
.10 dir, ,ctor de 20 (Esfriei° sanit.i.rio mari-

tirito recebido o orneio n. 432, do 11 do cor-
reato;

Ao Presidente mia Academia Nacional
Medicina, idem, de 13 do corrente.

-7--
llequerim,entos deçpaelendos

F. j e P. Cita vos Campello.— Relevada a
multa, por pr

1 )aquitn se póde dar (and i-
dão d m•biJo do quem está vis-o e em con-
valescença da molestia.

Dia 18

,N,ccusou-se
.1.o ministro do 13razil era Berna, recebido

o officio de 19 de setembro ultimo.
:X.o cousa( do Brazil mon f:enova. ideai

n. 21i. d., 17 de setombro
Ao inspector de samblo do porto da Balda,

blem ii. 17O, de 12(11) correio
Ao director do 2 distrioto sanitario mari-

timo, idem ns. -129 e 4:11, de 8 e 9 do cor-
rente.

—COlilm111111 rt: • 0 1-Se n to dir , f,((t . gerai da coa-
1111 , foraill e i.oll"-

rad,p;	 mie i ly;£1W11.1 CX.,raD11—
0101..trio:.

—sol ici ra ni-se ao iw,poo ;0)1' da A fl
p - .PN idllieia n para m i unru s jrnr1/C`ParhadOS,
1:15.1..!S.	 11•: ari1g0 s; elld,11r.,.(410S
fs .1'	 portear:entes ao Instituto
S)rothurapico Federal.

Outubro 1900

De 549S5S0, do fornec:mentos á Directoria
Geral de Sande, Publica para o lazareto da
lha Grande nos IlinjS lie maio a agosto

De 18:943S600. de forilocimen tos ti mesma,
directoria e ao hospital Paula Candido, nos:
mozes de julho a agosto citado

De 371S76O. di gaz consumido na Secretaria
do Estado no 3') trimestre ul timo ;

De 1:346s64O, de construção do nailro e rol-
çamento na frente do terreno da. rua da Be-
laçã,o n , 6;

De w:12Ss370. de fornecimentos, em se-
tombro, ao inotituto dos Surdos-Mudos.

—Foi expedida, a seguinte circular a todas
as repartições subordinadas a este minis-
terio:

Recommendo que, com urgencizt, envieis:
a essa secrotaria. de Estado uni mappa, com.
as quanáda , les approximadas, de todos os ar-
tigos necessarios ao consumo dessa estabele-
cimento em o l'' semestre vindouro.

Do mappa deveis excluir os artigos quo
puderem ser adquiridos ein repartições pu-
blicas, como a Casa de Correcção, Insti 'alto
Benjamin Constant e dos Surdos-Mudos.

Saude e fraternidade.—Epitacio Pesslia.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

flegnei . imed, despaellado
Desembargad ir Jos'', CHinaco do Espirito

Santo. -- Nos termos do art . 45 do regula-
mento da SN'1111aria do Estado, as commiumni-
cações ti traill 8111) .d,11;11iilitS 1)vla.1111bliCaçãO 110
Diario Offleid.

DIRF;CTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio mio provedor
da Santa Cri .a da Misericordia do Rio de Ja-
neiro. de 16 do corrent [noz, com o qual
enviou inco . amaçies celativas aos diver,os
s n • VirOA a car2:0 m',:m Salta Casa da Miseri-
cordia e á Einia-z a E:inovaria. durath:e o
atino comp °mi s sal de 181:1 19oo.

—Foi matara li'/alo brazileiro o subdi'io
portuguez .1 fi,) Rodrig te .4 do Alnmida Noves,
reSidell .,e na Capital Federal.

Reliterimen ti) deSpaelladO

Adriano Cm-treino de Almeida Sampaio,
propondo s-ondor para a. Itibliotheca Na-
cional, poli quantia de 2:ono?:, as obras do
Amirmlo 'Otto vni Li 	conelido o

do	 ju-
ridicos, obras littorarias, s e iontiticas e cri-

nini:or , dziA. uli toNl'ADMIDADE

Solicktr. tni-;,. ao	 Eazonda
0.5 jmagarnmmmitts :

1) ,! 3i;Cys, mli rarnecimemos fei„os pela Ini-
pr,oisa Nacional ao ins‘,imatte d e

:Siados
De 235, de despezas miudas da Corte de Ap.

pellação
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— Remetteram-se:

Ao dirkictor do 3 0 distriet sanitario ma-
ri timo os decretus da exoneração do Dr..I(ia-
quim Eduardo da. Costa S. Paio. do lugar de
inspector de sande do perto do Piauhy, e da
momeação do Dr. João Mauro Marques Bastos
para exercer o referido togar ;

Ao director geral da contabilidade deste
ministrai° a declaração que fez o ex-guarda
da Inspectoria de Sande do Porto daj'ara-
hyba Ignacio Evaristo da (lista Condim,
contribuinte do montepio obrjatorio;

Ao chefe da secção technica da Repartição
Geral dos Telegraphos o laudo do exame de
.validoz de Alfredo Bastos da Silva ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, idem, de Candido Josú de Souza,
Adalberto Moreira de Souza e Antonio Fran-
cisco de Oliveira Furtado.

Dia 20
Accusou-se:
Ao director do 30 districto sanitario ma-

ritimo. recebido o officio n . 332, de 3 do
corrente

Ao chefe de policia, idem, mis. 6.733 e
6.736, de 18 do corrente

Communicou-se ao director geral da con-
tabilidade deste ministerio quo foram exo-
nerados das funcções que exerciam, em
commissão. no hospital Paula Candido
Drs. Antonio Pedro e Francisco Aragão,

— Remetteram-se :
Ao director da Estrada de Ferni

do Brazil os laudos dos i , xames de vali4lez do
Pedro Garcia de Azercido t'ouinlio o
Sebastião Pires de Oliveira

Ao vice-director da Repartição dos Tele-
graphos, idem. de Tertuliano Souto 'tiver

Ao diriictor da Faculdade de Medicina,
idem de \l cl 	 Frederico de Saniza Freire.

Requerimentos (lespachado.c

Pedro Garcia Fialho. —Sim.
Alfredo Francisco Lopes.—Subinetta-se

disposição do art. 14 do decreto n. 3.014.

(*) O chefe de policia do District° Federal, usando da autori-
seção contida no aviso n. 1.195, de 21 do mez de setembro findo,
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, resolve expedir o
seguinte regulamento:

Itegtalstanssealls, (h) serviço j1icIaI qui s com-
petes iO4 guardas sle vigilantes stosstairmss
d g ) Ilsitetrieles Federal

CAPITULO I

DA GUARDA DE VIGILANTES NOCTURNO3, SUA .MANUTENÇÃO E FINS

Art. 1.° A guarda de vigilantes nocturnos é desSinada ao poli-
ciamento, durante a noute, em pontos previamente designados,
e auxiliará as praças rondantes e patrulhas da Brigada Policial.

Art. 2.° O policiamento será feito, no inverno. das 9 1/2
horas da noute as 5 1/2 da manhã, e, no verão, das 10 da uoute
ás 5 da manhã.

Art. 3.° A guarda de vigilantes nocturnos será mantida a
expensas dos particulares que quizetem concorrer para a sua
manutenção.

Art. 9. 0 A parto econotnica da guarda ficará a cargo exclu-
sivo dos NUS organizadores ou prepostos.

Art. 5.° Os organizadores das xuardas nocturnas ou seus
prepostos poderão exigir do pessoal da guarda as fianças que
julgarem precisas para garantir a conservação ou o equivalente
do material fornecido para o serviço, bem tomo fazer os des-
contos necessarios para cobrir as despezas de qualquer forneci-
mento ao mesmo pessoal.

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO DAS GUARDAS DE VIGILANTES NOCTURNOS

Art. 6.° Cada guarda do vigilantes nocturnos cotnpor-se-ha
de um commandante, um rondante geral o do numero de vigi-
lantes que se puderem alistar.

Art. 7.° Alem do pessoal a que so refere o artigo procedente,
poderá cada guarda de vigilantes nocturnos adinittir um aju-
dante e um inspector, que servirão sok as ordens immerliatas
do commandante e conforme as instructr rões que deite receberem.

Art. 8.° Nenhuma guarda de vigilantes nocturnos se poderá
installar sem prévia autorimição do chefe do policia, nem com
pessoal inferior a 14 homens, inclusive o commandaute e ron-
dante geral.

Art. 9.° O policiamento em cada circumscripção poderá ser
dividido em secções com o respectivo commandante.

Art. 10. Installada a guarda de vigilantes nocturnos, ficará
ella subordinada ao delegado da circumscripção e sob a imme-
dieta inspecção do comma.ndante.

Art. II. Não poderá haver mais de uma guarda de vigilan-
tes nocturnos na mesma circumscripção.

Art. 12. Nenhum funceionario da policia, qualquer que seja
a sua categoria ou a natureza das suas funcções, poderá servir
na guarda de vigilantes nocturnos ou tomar parte na sua admi-
nistração.

Art. 13. Haverá um fiscn1 de todas as guardas de vigilantes
nocturnos, nomeado pelo chefe de policia e pago pelos cortes
policiaes.

Art. 14. Além lo pessoal encarregado do is diciamento, sua
direcção e inspecção, poderá a direct iria das guardas do vigi-
lantes nocturn04 admittir o que for pr . :ciso para a escriptura-
ção dos seus livros, cebranças e outros misteres necessarios á
conservação e asseio dos seus utensilios e postos.

(*) Reproduz-se por ter aahido cora ineorreeçUes.

CAPITULO III

DAS NOMEAÇõES, REQUISITOS E DESTITUMES

Art. 15. A nomeação ou eleição do commandanto, rondant°
geral, ajudante o inspector será sujeita á approvação do chefo
de policia, precedendo informação do delegado da circum-
ser i Não.

Art. 16. O commandante, rondante geral, ajudante o inspector
devem ter 03 requisitos seguintes:

a) nacionalidade brazileira;
b) Idade de 25 a 50 annos;
c) saber ler e escrever correctamente e conhecer as operações

arithmeticas;
(1) pleno conhecimento da topographia da circurnscripção em

que tenham de servir;
e) saude e robustez e ausencia de qualquer defeito physics
f) conducta anterior irreprehensivel;
g) conhecimento do serviço policial que lhes incumbe e do

que compete ao pessoal que lhes deve ficar subordinado.
Art. 17. Sempre que lhe pareça conveniente, poderá o chefe

de policia exigir as provas dos requisitos indicados no artigo
precedente.

Art. 18. Serão destituidos pelo chefe de policia o fiscal, com-
mandante, rondante geral, ajudante e inspector que se mostra-
rem notoriamente negligentes no serviço, estiverem indiciados
em algum crime, praticarem algum acto indecoroso, entrega-
rem-si ao vicio da embriaguez, tomarem parte em jogos prol&
bidos ou faltarem com a consideração devida á autoridade civil
e militar.

Art. 19. Pelos actos não comprehendidos no artigo antece-
dente, mas que prejudiquem de qualquer forma o desempenho
de suas funcções, será o fiscal punido com alguma das penas
enumeradas no art. 90. letras a, c o 4.

CAPITULO IV

DOS POSTOS E SIGNAES

Art. 20. Os postos serão designados pelo commandante, de
accordo com as instrucções do delegado.

Art. 21. Os vigilantes serão destacados semento pata os
postos em que habitem contribuintes da guarda.

Art. 22. Serão estalnlecidos numericamente os postos de
vigilancia, devendo cada vigilante trazer comsigo o numero
correspondente e exhibil-o sempre que o exigir o fiscal, com-
mandante, rondanto geral, ajudante, •inspector ou qualquer
autoridade encarregada da fiscalização do serviço.

Art. 23. Os vigilantes darão signal de alerta de 15 em 15
minutos, apitando demoradamente uma só vez,euas vezes,quando
precisarem de auxilio de força e tres no caso de incendi°.

Art. 24. Aos signaes de auxilie e de incendi° deverão res-
ponder e acudir promptatnente os vigilantes mais proximos,
retirando-se para seus postos assim que se tornarem dispensa-
veis os seus serviços.

Art. 25. llavendo pessoal sufileiente, cada posto s irá routlo
por dous vigilantes, que caminharão sempre em sentido con-
trario.

CAPITULO V

DO ALISTAMENTO E EXCLUSÕES

Art. 26. Os vigilantes nocturnos serão alistados pelo comman-
dente, com annuencia do delegado, de entro as pessoas que
tiverem os resuisitos seguints:

a) idade de 18 a 50 annos
b) licença dos paes ou tutores, si forem menores
e) licença dos juizes de orphãos, si forem menores que se dão á

soldada
d) licenças dos respectivos censules, si forem menores estra

geii os ;
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c) sande o robustez e ausencia de qualqur defeito physico
f) conducta irreprehensivel, attestada pela autoridade policial

do togar em qua habitarem, ou por pessoas de notoria responsa-
bilidade moral.

Art. 27. Não poderão fazer parte da guarda do vigilantes
nocturnos os que, por mão procedimento, tiverem sido excluidos
de qualquer corporação, ou demittidos de emprego publico
ou part:cular.

Art. 28. A exclusão dos vigilantes dar-se-ha no caso de
reincidencia de falta punida com suspensão ou no das hypo-
theses figuradas no art. 18.

CAPITULO VI

DO FISCAL

Art. 49. Compete ao fiscal:
§ 1. 0 Receber do chefe de policia ou de autoridade por elle

designada, na Repartição Central e em hosa conveniente, as
ordens e instrucções para fiscalização do policiamento a cargo das
guardas de vigilantes nocturnos.

§ 2. 0 Organizar o rematter diariamente ao chefe de policia
urna parte das occurroncias da noite anterior.

§ 3.° Fiscalizar a observancia deste segulamento, tornando
efiectivas as suas disposições e communicaudo ao chefe de policia
qualquer transgressão.

§ 4. 0 Ter a seu cargo e devidamente escripturado o registro
do pessoal do vigilantes, bem como o de distribuição do arma-
mento e correame.

Do commandante

.Art. 30. Compete ao commandant e.
§ 1. 0 Verificar o comparecimento dos guardas, designando-

lhes os pontos de ronda.
§ 2. s Apresentar ao delegado da circumscripção uma parte

diaria das occurrencias havidas durante a noute.
§ 3.° Receber do rondante geral, ajudante, inspector e guar-

das as partes dos factos que tiverem occorrido durante a ncute.
§ 4. 0 Alistar oscidadãos que o quizerem, observado o disposto

no art. 26 e seus paragraphos.
§ 5. 0 Impor aos vigilantes, por si ou por proposta do ron-

dante geral, ajudante ou inspector, as penas de que trata este
ragulamenso.

§ 6.° Rondar e fazer rondar pelos seus auxiliares os postos
do vigilancia.

§ 7. 0 Verificar si os seus auxiliares cumprem os Seus deveres.
§ 8.° Fazer o arrolamento de todo o material da guarda.

Do rondante geral

Art. 31. Ao rondante geral compete:
§ 1. 0 Substituir, em suas faltas e impedimentos, o comman-

dante, mijas attribuições, nesse caso, exercerá;
§ 2. 0 Propor ao commandante a imposição das penas em que

incorrerem os vigilantes;
§ 3.° Auxiliar o commandanto no serviço de vigilancia e

fiscalizar este serviço, por si, e de accordo com as ordens do
mesmo commandante;

§ 4. 0 Cumprir as ordens que, relativamente ao serviço, lhe
forem dadas polo commandante.

Do ajudante e do inspector

Art. 32. O ajudanta e o inspector auxiliarão o serviço in-
terno ou externo da guarda, que incumbe ao commandante o ao
rondante geral. e os substituirão nos casos de falta ou impe-
diniento.

Das vigilantes

Art. 33. São deveres dos vigilantes:
§ 1.0 Comparecer na estação ou posto central da guarda, meia

hora antes de começar o serviço, para receberem do comman-
dante as ordens e instrucções;

§ 2.0 Comparecer na mesma estação ou posto, logo que ter-
mine o serviço, para darem conta ao commandante do todas as
occurreacias havidas nos seus postos de ronda;

§ 3.0 Rondar os postos que lhes forem designados, a passo va-
garoso e sempre pelo mero da rua, parando somente quando for
necessario observar algum acontecimento, e só então, o em
°ocasião do grande chuva, poderão tomar o passeio;

§ 4.0 Prender o conduzir immedia,tamente á presença do com-
mandante :

N. 1. As pessoas encontradas na pratica de qualquer crime,
ou em fuga, perseguidas pelo clamor publico;

N.2. As pessoas encontradas com apparelhos ou instrumentos
-proprios para roubar;

N. 3. Os pronunciados á prisão, não afiançados, e contra os
quaes conste haver mandado de prisão expedido por juiz com-
petente e bem assim os evadidos da prisão e desertores ;

N. 4. Os que, a cavallo ou com velliculos de que sejam con-
ductores, derem causa a algum sinistro nas ruas e praças pu-
blicas

N. 5. Os que trouxerem comsigo armas prohibidas, sem li-
cença da autoridade policial

N. 6. Os que, em logAes publicos, forem encontrados na pra-
tica do jogos prohibidos ; 	 •

N. 7. Os que, perturbando o socego publico, com vozerias e
gritarias, não attenderem ás admoestações que lhes forem feitas;

N. 8. Os que, depois das dez horas da noite, conduzirem vo-
lumes suspeitos, como trouxas de roupa, bahús, malas, mo-
veis, etc., desde que a procedencia de taes volumes não seja
cabalmente 'justificada pelo conductor

N. 9. Os vadios, turbulentos. bobados por habito, o prosti-
tutas, que offendam o decoro e pa rturbem o socego publico ;

N. 10. Os mendigos e menores que andarem vagando ou pro-
firam palavras deshonestas, interceptando o transito em grupos
ou atirando pedras;

N. 11. Os que forem encontrados com as vestes ensanguenta-
das ou com qualquer outro indicio do qual se conclua a exis-
tencia de algum exime;

N. 12. Os que estiverem a damnificar arvoredos, edificios e
obras publicas e particulares;

N. 13. Os que conduzirem objectos suspeitos de terem sido
achados ou furtados, ou passados por contrabando;

N. 14. Os que, pela sua maneira de proceder, demonstrarem
soffrimento mental, bem corno aquelles que forem encontrados a
dormir nas ruas, praças, adrss de templos e togares similhantes;

N. 15. As creançalis encontradas perdidas e quaesquer indivi-
ducs que, transitando pelaá ruas, se achem vestidos de modo
offensivo á moral;

N. 16. Os que altercarem e promoverem desordem e não
tenham attendido ás admoestações feitas • para se acomo-
darem.

§ 5. 0 Testemunhar os factos criminosos e colligir todos 03

vestigios, tendo 'cuidado em evitar que os delinquentes lancem
fóra os objectosse,instrumentos que possam esclarecer o crime,
verificando, com assistenci• de testemunhas, si for possivel, a
achada e identidade dos mesmos objectos e instrumentos, quando
apezar da vigilaneia, forem lançados fora.

§ 6.° Observar:
N. 1. Sias soá e praças são regularmente limpas, e si nas

praças, ruas e praias ha aniinaes mortos ou immundicies, com-
inunicando ao commandante

N. 2. Si a ilituninação publica funcciona regularmente, avi-
sando o commandante, no caso contrario

N. 3. Si ha individuos parados junto de alguma porta, muro
ou cerca, interrogando-os e conduzindo-os á presença do com-
mandante, si não forem satisfatorias as explica.çoes que
derem

N. 4. Si na zona de sua vigilancia ha qualquer ajuntamento
illicito ou sociedade suspeita, dando disso conhecimento ao com-
mandante;
S, N. 5. Si no seu posto de vigilancia existe alg um predio,
cujas portas ou janellas do pavimento terreo, em horas avan-
çadas da noite, estejam abertas e sem luz, prevenindo o respe-
ctivo morador e communicando ao connuandante, si aquelle não

•apparecer ;
N. 6. Si no seu posto de vigilancia transitam pessoas sus-

peitas, que acompanharão até ao sposto irumediato, a cujos ron-
dantes informarão da occurrencia ;

§ 7.° Tratar com delicadeza e attenção a todas as pessoas
que se lhes dirigirem, ainda que estas procedam de modo
diverso

§ 8.° Não desamparar o seu posto sinão nos casos previstos
' neste regulamento

§ 9.0 Permanecer attento, não podendo conversar, sentar-se,
nem tomar bebidas alcoolicas, durante as horas do serviço

§ 10. Não maltratar, de modo algum, as pessoas cuja prisão
tiver effectuado, nem consentir que outros o façam, e só em
defesa propria, de terceiro, da propriedade alheia ou em caso
extremo de resistencia dos delinquentes, fará uso do seu arma-
mento

§ 11. Evitar que, em botequins, tavernas e outras casas de
negocio, haja ajuntamentos perturbadores do socego publico,
communicando ao commandante si não forem attendidos

12. Cumprir as disposições constantes dos arts. 22, 23 e 24
§ 13. Ordenar o fechanunto, ás 10 horas da noite, de taver-

nas, botequins, etc., cujos proprietarios não tenham licença para
ncgociar depois daquilo. hora ;

§ 14. Permanecer nos postos mie lhes forem designados, ex-
ecutando as instruções' recebidas do commandanie ;

§ 15. Communicar ao commanclaiste os casos de molestia
suspoita ou contagiosa, °acorridos na zona onde estão de vigi-
lancia ;
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§ 16. Informar o commandante sobre o apparecimento de
qualquer cadaver, cuja posição não consentirão que seja mudada,
até que, no local, se apresenta a autoridade

§ 17. Tomar nota do numero dos vehiculos ou do nome do
proprietario, cocheiro ou conductor que infringir as posturas
municipaes ou regulamentos policiaes, fazendo conduzir para o
deposito publico os vehiculos enentrados em abandono ;

§ 18. Prestar prompto auxilio q uando, á noite, partirem
gritos de soccorro do interior de qualquer cass, o effectuar a
prisão do malfeitor, que será levado zt' presença do commo.ne
dente ;	 •

§ 19. Prestar do mesmo modo o auxilio quo lhe for podido
pelo dono ou inquilino do alguma casa para ser evitada qualquer
desordem, ou detido algum criminoso, que será levado á pre-
sença do commandante, podendo, neste caso, o vigilante pe-
netrar na casa ;

§ 20. Avisar o commandante quando, em seu posto, alguma
pessoa for accommettida do enfermidade repentina, ou quando
encontrar algum doente em abandono, nas ruas e largos, neces-
sitando de soccorro medico ;

§ 21. Proceder de igual modo, quando, no seu posto, appa-
recer alguma pessoa ferida ou espancada ;

§ 22. Envidar todos os esforços, nos dons casos acima indi-
cados, para, sem perda de tempo, serem prestados soccorros aos
pacientes, recorrendo á pharmacia, si houver em seu posto, até
que a autoridade competente providencie sobre o caso.

§ 23. Acompanhar as pessoas que lhes pedirem auxilio por se
terem transviado ou Ignorarem o caminho.

§ 24. Attender aos pedidos dos moradores do seu distrieto,
para baterem á porta da pharmacia, chamarem modice ou par-
teira, transmittindo esse pedido aos seus conTpanheiros do posto
irnmediato, si o recado tiver do ser dado além do posto de sua
vigilancia.

§ 25. Evitar que os carregadores transitem com cargas pelos
passeios das ruas e praças, e que quaesquer vehiculos parem ou
estacionem sobre as linhas de viação, ou sejam conduzidos de
modo que embaracem o transito.	 •

§ 26. Arrecadar, arrolsndo-os em presença ' de testemunhas,
si as houver, todos os objectos, dinloètro ou papois de credito
que encontrar nas ruas e praças, ou tidos como roubados ou fur-
tados, entregando-os ao commandante.

§ 27. Communicar ao commandante os motivos pelos quaes
receie que alguma desordem ou tumulto venha a realizar-se

g 28. Informar o cornmandante do qualquer enfermidade que
o accammetta e o inhiba de continuar no seu posto, afim de ser
sttbstituido

§ 29. Tratar com o devido respeito os seus superiores hierar-
°bicos, e bem assim as autoridades civis e militares, encarrega-
das ou não da fiscalização do serviço de policiamento.

Art. 34. Quando neste regulamento se diz que o vigilante de
um posto comintinicará algum facto ao commandante, conduzirá
algum preso, acoMpanhara qualquer pessoa, ou praticará algum
outro acto, entende-se sempre que deve ser feito dentro do es-
paço do mesmo posto, e até ao extremo delis, competindo su-
cessivamente os ditos actos aos guardas dos postos intermedios.

Art. 35. Sempre que um guarda etrectuar qualquer prisão
em flagrante, o commandante o fará. substituir no posto de
vigilancia, afim de que possa ir A. delegacia prestar o seu depoi-•mento.

•
CAPITULO VII

DAS TRANSGRESSÕES E CIRCUMSTANCIAS RUE AS JUSTIFICAM,
MIGRAVAM OU ATTENUAM

Art. 36. Constitue transgressão a inobservancia de q ualque
disposição contida no art. 33 e seus paragraphos.

Art. 37. São circumstancias justificativas:

§ 1. 0 Ter sido a transgressão eommettida para evitar mal
maior ;

§ 2.° Ter sido commettida por °ocasião de praticar o trens-
gressor qualquer acção meritoria no interesse do serviço publico,
defesa propria, de terceiro ou da propriedade alheia.

Art. 38. São eirettinstancias attenuantes:

§ 1. 0 Ter sido a transgressão commottida por ignorancia cla-
ramente reconhecida ;

§ 2.° Ser o transgressor de bom comportamento.

Art. 39. São eircurnstancias aggravantes:

§ 1.° A accumulação de duas ou mais transgressões;
§ 2.° A reincidencia.

CAPITULO VIII

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 40. As faltas disciplinares serão punidas com as se-
guintes penas, conforme a gravidade do caso, pelo commandante
ou delegado:

ri) Advertencia cii reprehensão em particular;
6) Iteprehensão em presença de toda a guarda;
c) Multa correspondente a um ou mais dias do vencimentoe;
d) Suspensão até 15 dias, com perda dos vencimentos.
Art. 41. A reincidencia será punida com a pena immediatameate

superior á que houver sido imposta anteriormente, o com a de
destituição no caso de ter sido a pena anterior á da lettra

CAPITULO IX

DOS DISTINCTIVOS

Art. 42. O fiscal trará, na lapella da veste que usar, uma
chapa de metal waren°, em firma de estreita, com esmalte
branco, inscripta com as iniciaes-F. G. N.

Art. 43. O commandante usará, no mesmo legar, de ama
chapa de meta! amarello, com o numero da eiremnscripção po-
licial e as iniciaes-G. N.; o ajudante e o inspector usarão do
chapa de metal branco com identicos dizeres.

Art. 44. O rondante geral usará, no braço esquerdo, de uma
estreita dourada, cercada por dons ramos do fumo, tambem
dourados.

Art. 45. Os vigilantes usarão em serviço da seguinte vesti-
menta:

Calça e dolman de panno escuro, tendo na gola as iniciaes
-V. N.-se o numero que lhe competir, bonet preto com pala de
oleado, e na frente as mesmas iniciaes com o numero da circum-
scripção em que servem. No verão poderão usar uniforme do
brim pardo.	 •

Art. 46. A disposição relativa á vestimenta dos vigilantes é
obrigatoria sómente para os que forem admittidos posterior-
mente ao presente regulamento, ou quando se tornar neeessaria
a substituição do uniforme actualmente em uso.

CAPITULO X

DA ESCRIPTURAQI0

Art. 47. A eScriptitractio das guardas, na parte que interessa
ao serviço policial, constará dos seguintes livros:

1. 0 Do alistamento dos vigilantes, no qual se farão todas as
declarações relativas ao alistado, como sejam: numero que lhe
é dado, nome, idade, profissão, nacionalidade, residencia o a
data do alistamento.havendo uma casa propria para observações
e em que se notarão as aptidões espociaes do alistado, o motivo
da sua exclusão, tempo que serviu, procedimento que teve no
serviço, penas que lhe forem impostas, em que data, motivos
que as determinerani, que autoridade as impoz, o bem assim as
recompensas e elogios, data e motivos dos mesmos, pessoa ou
autoridade que as deu ou os fez, etc.

2. 0 De carga e descarga dos objectos fornecidos á guarda,
pelas repartições publicas

3. 0 De partes e occurrenelas darias, do onde se extrahirá
cópia, que será remettida ao delegado no dia immediato ás
mesmas occurrencias.

4. 0 Do detalhe, do onde constará a designação dos postos,
substituiçõ:s temperarias de pessoal e o mais que for util a esse
respeito.

5. 0 Do registro de correspondencia com os delegados.	 •
Art. 48. Todos esses livros serão numerados, eseriptos com

regularidade, conforme os modelos annexos, e serão rubricados,
gratuitamente, má todas as suas folhas, pelos delegados, com
termos de abertura e encerramento lavrados pelo escrivão da
delegacia.

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 49. Na repartição central da policia haverá um livro
destinado aos termos de compromisso que devem assignar o fiscal,
commandante, rondante geral, ajudante e inspector.

Art. 50. O presente regulamento entrará em execução no dia
1 0 do novembro do corrente anno.

Secretaria de Policia do Dietricto Federal, 2 de outubro de
1900.- O chefe de policia, Enè«s Galcao.
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N. 1.
	  Guarda nocturna d ...... Circurascripção

Zn-erro 1V/esitro
Numero...	 Numero .. .

Nome 	 Nome...

•

SAIIIDA

Côr .

Cabanos

Olhos...

Officio..

Altura 	

Estado 	

Sabe ler e es-
crever ?. .

Signaes par-
ticulares 	

1S00-ja-
neiro. A 2
foi excluido
por ter fal-
tecido a 1.

Filho de 	

Nasceu em....

Natural de...

Cor 	

Cabe lios

Olhos 	

Altura.—

Estado. 	

tb: ler e es-
crever ? 	

Signaes par-
ticulares 	

SIONAES

•

APTIDÕES

• • ..... •

FILIAÇÃO,
IDADE E

NATURALIDADE

FILIAÇÃO,
IDADE E

NATURALIDADE

Filho de

Nasceu em .....

Natural de 	

.n PTIDURS SI n iNAES

Out s assentamentos

Em ISS8-março. A 22 foi alistado nesta guarda e tomou
Ou' ,os assenta ;ii 11 os

Vem de folhas...

•

N. 2

	

Guarda Nocturna da 	  Circumscripção

LIVRO DE CARGA E DESCARGA

ANNO DE 	

Carga do armamento, equipamento, utensilios, fardamento e
mais objectos recebidos e consumidos de 1 de janeiro até
31 de dezembro de 190 	

N. 3

Guarda nocturnlada 	  Circumscripção

Livro das occurrencias e partes diarias

Ilon tem ás. ... horas d . . . . foi mandado apresentar ao Sr.
delegado da.... circumscripção o individuo F 	 por ter....
(narra-se o facto).

N. 4

Guarda nocturna da 	  Circumscripção

Lá:To de detalhe

Detalhe para o dia .... de 	  de 19...

Promptidão--Vigilantes ns.
Rondam das .... ás .... horas.
Rondam das .... ás .‘.. horas.

DIVERSAS ORDENS

Foi alistado hoje nesta guarJa. F. 	  que tomou o n....

Foi eliminado hoje desta guarda o vigilante F.... por ter...
(narra-se o facto).

N. 5
Guarda nocturna da 	  Circumscripção

Livro de correspondencia

/V 1

Sr. Delegado da.... circumscripção. Communico-vos que
hontem, ás.... horas d...., fui informado pelo vigilante F...
de que.... (narra-se o facto).

N. ,Z•

Sr. delegado da .... circurnscripção. . Faço-vos apresentar
F. 	  preso hontent na rua d... na occasião em que....,
(narra-se o facto).1
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Ministerio da Fazenda
Por portarias de 20 do corrente
Foi prorogala por obus inevs, com venci-

mento, na fúrma da lei, a licença em ciliO
goso se aeha, o cOldereIge da Alfandega da
Bahia José Glympio Guines, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Foi concedida licença a 1'. A. Aèmeida
..çc Comp. para vender estatmeilhas do :adio
adhosivo.

Circular n. 02—Ministerio da Fazenda—
Capital Fedoral. 22 de outubro de 1900.

Tendo o director da Laboratorio Nacional
do Analvses represen'ado, em ornei., n. 200,
do 13 do julho U 1 ti mo, sobro a difileuldalle em
que muitas vez, ;s se encontra, aquella rapar-
tição para receber amostras que lhe são
remettidas pelas alfandegas dos Estai los afim

s;rein alli examinadas, recommendo aos
Srs. inspectores das alfandegas que, quando
bajam de requisitar analyse de quaesquer
mercadorias, enviem as respectivas amos-
liras com todas as indicações precisas, feitas
com a maior clareza, Alfandega do Rio de
Janeiro, para que esta as transmitta Dome-
diatamente ao mesmo laboratorio.—Joaquint
,Murtinho.

•Directoria do Expediente do Thesouro
Federai -

Requerinientos despachados

Peio Sr. Minisa.o
Habilitação do D. Raymunda Santiago de

Lemos, viuva do capitão do exercito José Ni-

colijo To!entino do Lemos, para percepção
de meio-soldo e montepio.—De acawdo com
os pareceres, expeçam-so os titulos.

Processo de liquidação do tempo de ser-
viço publico 4le Lourenço Francisco da Cunha,
mestre de musica aposentado da extincta
Companhia di, Aprendizes Artifices do Ar-
senal do Guerra do Estado do Rio orando do
Sul.—Paga a differença de sello do do-
cumento a que se refere o parecer, expeça-
se O titulo.

João Francisco Cordeiro, compositor ty-
pographico da Imprensa Nacional. podindo
abono do (liarias, que lhe foi negado pelo ro-
spectivo director, quando no serviço obri-
gatorio do jury, como juiz de facto.—Venha
por intermedio da Imprensa Nacional.

Antonio Maria Antunes e sua mulher. pro-
pondo-se a vender ao Govorno um predio de
sua propriedade sito á, 4( Avenida do Com-
mercio », rua da Bahia, em Bello Horizonte.
Estado de Minas Geraes.-0 Governo não
eiii necessidade do proprio offerecidy e por

íwyo deixa de acceitar a proposta dos stip-
plicantes.

The SI. John d'El-Rei/ Gd Mining Com-
pany,Jimited, pedindo restituição dos direitos
que pagou, em 1895, na Alfandega desta Ca-
pital, sobre o ouro em barra pela mesma ex-
portado, visto ter obtido sentença favoravel
do Supremo Tribunal Federal na acção que
1110ve ll , cru eaS0 analogo, contra a Fazenda
:Nacional.

The Dou Pedro Gold Mininy Company. li-
si iled, fazendo identico pedido, á vista
da quella sen i;ença

Vhe Ouro Prelo Gold Mines of Brazil, li-
mited. idem, idem.—Indeferido. As decisões
dos lribunaes só obrigam em especie e por
isso a que foi proferida, a favor da The
A. John d'El-leey Gold Mining ('ompany, ti-
iaited, não aproveita á supplicante.

Dia 18 de outubro de 1000

—Expediente do director:

Ao presidente da Companhia Lloyd Bra-
zileiro:

N. 3 -1—De ordem do Sr. Ministro, peço-vos
providencieis no sentido de $er concedida a

Antonio Carneiro da Gama Malebo r, nomeado
dele,g,ado fiscal, em commissã,o, no Estado do
Ri) Grande do Norte, pa-sagem de I a classe
desta a r,0 a capital dlquelle E,tado.

Dia 20

—Ao inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro:

N. 204—Communico-vos, para os devidos •
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu Carlos Wigg, resolveu, por
despacho de 15 do corrente mez, autorizar a
isenção de direitos, nos termos dos arts. 20,
§ 36, e 5", das preliminares da Tarifa, para
o material constante da inclusa relação,
vindo do Europa nos • vapores Nile o !leiloara
e des.dnado á usina Wrigy, de propriedade do
requerente e situada em Miguel Burnier,
Estado de Minas Gemes.

N. 215 — Commuinieo-vos. para os fins
convenientes, que O SI'. Ministro. atteudpuilo
ao que lhe requereram P. S. Nicolson &
Comp., agentes das companhias de mine-
ração The S. Bento Gold Mates, 1orited, 'l'he
Faria Gold Mining Company of Pra zil,timited,
Time Ouro Prelo óold Mines of

e 71w SI. John d'El-Rey Mininy Company,
• resolveu, por despacho de 15 do cor-
rente, autorizar-vos a permittir, nos termos
dos arts. 20 , §§ 36, e 5", das preliminares da
Tarifa, o de.zpaello livre de direitos do mate-
rial constante da inclusa rotação, vindo nos
vapores fiel/aura o ()raiana e destinado
áqtiellas companhias.

N.260—Communico-vos. para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso, encaminhado com o vosso
officio n. 517, de 9 de agosto ultimo, o inter-
posto por J. R. Whyte, de vossa deciAo
mandando classificar, de accordo com os ar-
bilros por parte da Fazenda Nacional, como
—obras não classificadas, de ferro batido,
pintados—para a taxa de 600 réis por kilo,
do art. 757 da Tarifa, a mercadoria que o
recorrente importou de Liverpool no vapor
Permitir Ca4te e para a qual requ . ireu a re-
spectiva classificação, resolveu, por despa-
cho de 10 do corrente, proferido na confor-
midade do parecer emittido pelo Cons dho
de Fazenda, em sessão de 25 do mez anterior,
não tomar conhecimento do alludido recurso,
por estar a decisão dentro da alçada da re-
partição que a proferiu e não se dar ne-
nhuma das hypotheses que o caracterizem
como de revista.

— Ao director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 62 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude do despacho do
Sr. Ministro, proferido a 12 de dezembro do
anno proximo passado, no requerimento que
lhe dirigiram Quayle Davidson lk; Comp., na
qualidade de agentes geraes no Brazil da
Prinee Line, Limited, foi assignado na Dire-
ctoria do Conxecioso do Thesouro Federal,
em 8 do corrente mez, tun contracto pelo
qual a referida companhia de navegação se
obriga a contar da data do mesmo contracto,
a arrecadar, na fórma do art. 60 do regula-
mento expedido com o decrew n. 2.791, de
11 de janeiro de 1898, o imposto de trans-
porterelativoil sua linha do navegação e are-
colher o seu producto mensalmente, de modo
que não exceda dos dez primeiros dias de
cada mez, ii respectiva Estação Fiscal. me-
diante a porcewagem do 4 0 , 1 0 . que será de-
duzida da importancia a reedher O elo quo
ficarão incluidos o custo dos bilhetes de pas-
sagem, em que se ( ' til ',emplo o DripusIo, e
mais dospozas de arrecadação.

—Ao Dr. direc4or geral de saule publica:
N. 74—De accordo com o despacho d.)

Sr. Minis To. de 17 'do comer, exat .ado no
&II do dessa direct . .?ria n. 73, de Ri do cor-
rpn mez, peço-vos wovidoncieis para qti.
o einttinuo do Thesouro Federal Ad . dpho An-
tonio de Pa1ya seja submettido á inspecção
de saude,_

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
'N. 131—Declaro-vos, para os devidos ef-

frd ,;os. que, por despacho de 15 do rarren to,
exarado lio aviso	 2'22, de 4 do mesmo
MBZ. Cito que o Minis.;erio da Industria,
Viação e Obras Publivas	 i.eir:itio
direi ,;os para 'Mia na Ideira encommendoda
pel.) engenheiro-chefe da commissão de me-
lhoramentos do porto desse Estado, para
substituir a da draga n. 4, que se acha im-
prestavel, resolveu o Sr. Ministro, de ao-
cordo com os ar.s. .§ 30, e 50, das Preli-
minares da Tarifa, conceder a isenção pe-
dida.

N. 132—Declaro-vos, para os devidos citei-
tos, que o Sr. Ministro, attindendo ao que
lhe solicitou o Ministerio da Industria. Via-
ção e Obras Publicas, em aviso n. 221, de 4
do corrente, resolveu, per despacho de 15 do
mesmo mez e de aecordo com o art. 2 0 § 23,
vombinado com o art. 50 das Proliminars
da Tarifa, conceder isenção de direitos.para
o matuial destinado ao serviço da comm is-
são de melhoramentos do porto do Natal o
que deve ser descarregado na Alfandega.
desse Estado.

N. 133—Em resposta ao vosso telegramma
do 5 do corrente mez, declaro-vos. para to
devidos giro o Sr. Ministro, por des-
pacho de 15 do mesmo mez, resolveu appro-
var e vosso acto mandando suspender o
abono da gratificação ao delegado fiscal nesse
Estado, Alexandre de Souza Pereira, do Car-
mo, que ostá denunciado perante o juizo se-
ccional, devendo essa suspensão effilleçar
21 de julho ultimo, data da ordem desta di-
rectoria n. 88. Assino confirmo meu toleg-
ramma do 17 do corrente.

—A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 15—Declaro-vos, para os devidos

tos, que o Sr. Ministro, a quem foi prosento
o vosso officio n. 10 de 28 de agosto ultimo,
communicando haverdes designado o 1 0 es-
cripturario João Ferreira de Souza o Mello
para servir interinamente de thesoureiro
dessa delegacia, em substituição ao escriptu-
rario Arsenio Augusto de Araujo, que exercia
tambem interina,mme aquelle cargo e se
acha enfermo, resolveu, por despacho de 10
do corrente, approvar o vosso acto.

—Ao Exactor das rendas fedemos em Ma-
ricá, Estado do Rio do Janeiro:

N. 55—Em relação ao recurso encaminha-
do com o vosso officio de 25 de novembro do
anno passado, e inwrposto por Jose Eduardo
Alves do Sá do acto dessa Exactoria impondo-
lhe a multa de 30415000 pelo facto de não ter
registrado o seu estabelecimento para o com-
mercio de bebidas, na ferina do decreto
n. 3.226, do 13 do março de 1899, declaro-
vos, para os devidos elteitos, que o Sr. Mi-
nistro, conformando-se com o parecer que o
Conselho de Fazenda emittiu em sessão de 25
de se;embro ultimo, resolveu, por despacho
de 11 do corrente, negar provimento ao ai-
Ilidido recurso, por ter sido bem imposta ix
multa em questao.

-
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Raphael Oliva.—Tra,nsflra-se.
Ozorio Guimarães & Comp.—Idem.
Feliciano Lopes Lois..—Idem.
João Ramos da Costa.—Idem.
Valentiru Vidal.— Deferido como requer.
Manoel Martins do Carvalho.— Transfi-

ra-se.
Manoel Esteve: da Costa,.— Idem, pagando a
multa de 20s09o.

Era nci ,2 c.) .ToSé Fiei re .— Trans firt-se
José Clemente.— Avevbe-so a mudança.
\Uva Loa! Gunp.-- Transfira-e.

rdoso Machado.— Idem.
Amorico Coelho de Mello.— Idem, pagando

a multa, de 20$0u0.
Luiz Pinto de Souza.— Transfira-se.
Jim iza Pontenze — Averbe-se.

	

emund o ilenlarditto	 Silya,— Trans-
firann.,	 .	 .
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Eulalia Adelaide da, Fonseca.—Restitua-se
36s000.

Elvira Thereza, de Carvalho.— Paga a
multa de 20:500a, transfira-se.

ProCopio Ilonarin Alvos Cabral.— Idem.
Ca,millo Borges dos Santos.— Idem.
Marcolina Geraldina da Conceiçã,u.—Idem.
José Francisco do Almeida.— Transfira-se.
Idalina Favilla, do Sequeira.— Idem.
Vietorino Ferreira da, Silva Ilassa.

João José de Araujo.— Idem-
Ignacia Rosa Marque.. — Idem.
Francisco Roberto da Silva.— Idem..
Fortunato de Freitas.— Idem.
Salvador Marques da 'Costa Bastos. —

Idem.
Marcos Franco Rabello.— Idem.
Maria Guilhermina Bernardas Reyth.—

/dem.
Manool Joaquim Rabona.— Idem.
Manoel do Carmo.— Idem.
José Bernardas de Andr ele.— Idem.
Manoel A. da Silva Hermes.— Rectifique-

pe o lançamento de accordo com a infor-
mação.

José Luiz de Mattos.— Idem.

ELATORIO DO INQUERITa E OUTRAS DILIGEN-

cus sooac A SUBTRACÇÃO DE 194:212:4712,
NA DELEGACIA FISCAL, EM PERNAMBUCo,
APRESENTADO AO SR. DIRECTOR DO EXPE-
DIENTE E INSPEcçao DE FAzENnA Do TnE-
Sol/Ro FEDERAL PELO INSPECTOR DE FA-
ZENDA MANOEL JANSEN MULLER

(Continuaet7b)

Folhas 238 — Cópia. Auto do parguntas
fe itas  a D. Cindida Julia Cavalcanti Roses.

Aos 19 dias do mez de maio de 1900, nesta
Delegacia Fiscal do Thesouro Fedeeal em
Pernambuco, perante o inspector de fazenda
Manoel Jansen Müller, cm exereicio do cargo
do delegado fiscal, compareceu D. Candida

Cavalcanti Roses, por occasitio do pro-
curar receber, mediante procuração de
Luiz M. Ribeiro Guimarães, a quantia de
130A909, proveniente de roupa lavada for-
necida ao hospital Militar, c declarou que
pedia, uma providencia na sentido de lhe
pagar o fiel da Pagadoria, João Flaviano de
Carvalho, o resto de um debito que com ella
rospondente contrahiu e que proveiu da
vanda que lhe fe do um sido com casa, si-
tuado no Arruda em 11 beribo, e passou a ser
inquerida pela forma s3guinta

Perguntado quando foi que o fiel João Fla-
yiano de Carvalho lhe comprou o sitio e a
casa de que trata e quanto já deu por conta
do debito.

Respondeu que,sendo devedora ao fiel Car-
valho do diversas quantias que lhe foea
tornando a juros, o mesmo fiel propuzera, a
cila respondento que lhe vendesse o sitio o a
casa: que. achando-se ella respandenta smn
recursos para pagar aqtellas quantias que
devia e tambem atrazad:t no mgamento das
decimas, resolveu acceitar aquella proposta,
o em fevereiro do corrente anilo elfectuou
venda do sitio o da casa ; que por conta re-
cebeu do mesmo fiel Carvalho, no dito mez
do fevereiro, primeiramente 600.; e dias
depus mais 9d0S000 ; que, descontado o
debito della, respondente, ficou o mesmo
fiel Carvalho a dever-lhe a quantia de
CM, da, qual no me,z de março ultimo re-
cebeu 100S e em fins de abril mais 100S;
que no corrente mez, indo ella respondente á
Casa de Detenção, onde se acha o referido
Carvalho, afim do cobrar o restante do que
lhe a devido, o mesmo Carvalho declarou
que não tinha dinheiro para- (lar a ella re-
spandente ; que, dizendo ella que precisava
muito de dinheiro para comprar sabão, o
citado Carvalho mandou chamar um irmão
csábelecido á rua da Aurora n. 7, com casa
do cominarei°, e autorizou-o a fornecer a
cila respondente duas caixas com sabão
que assim o referido Carvalho ainda lhe
deve trezentos o tantos mil reis,

' Perguntado onde foi que recebeu por
conta aquietas quantias ren(ridas ?

Respondeu que as tres prinleiraa quantias
do 603, 900; e 100.z; recebeu na Pagadoria
desta r^parteã.) d Fl
viano de Carvalho, o a ultima de 10.).-; re-
cebeu por ordem do dito Carvalho, no mez
de abril ultimo, quando já esatva preso. da-
quello mesmo Seu irmão, que fornecera a
alia respondante as caixas com s ibão.

Perguntado si conliace alguem que esti-
vesse presente na Pagadoria por oecasião do
recebimento das referidas (pia titias.

Respondeu que o dito fiai Carvalho cha-
mou-a de parte e então pfta reparou alia
respondente que estivesse alguenina Pa-
gaaoria.

Perguntado gudes os motivos quo iinN deu
o fiel Carvalho quando eia vez do dinheiro
lhe mandou fornecer as caix (s (li) sabaa.

Respondouque o fial Carvalho lhe declarou
na Casa de Detenção (pie não tinha diaheiro
para pagar a alia respondenta. porque es-
tava preso o já linha lido projuizos em mais
do 29:00%109.

Perguntado si o mesmo Carvalho lhe de-
clarou em quc tem gasto essa. quantia de
mais de 211:000;000.

Respondeu que o refecido fiel Carvalho
não lhe filou em dezpezas e só disse que
tinha tido projniz as de mais (1, , 20 Si

Perguntado si ti outras declarações a
fazer que osclareçam o ca,o.

ReSpOndeo qu não tem emtiru, leeli raerws
a fazer e o que deseja é que o fiei João Fla-
viana de Carvalho lhe pagai., o (me lhe fio(ni
restando, porque ella respandeata está cheia
(le, necessidades e hoje nao tom casa para
morar.

Nada mais disse, nem lhe foi perguntado,
pelo que se deu por findo o presente auto,
que vau assignado pelo inspector de fazenda.
Manoel Jansen Midler, pela rospondente
D. Candida. Julia Cavalcante Roses e por
mim Virgilio Gonçalves Torres, 40 escripsn-
rario da Alfandega deste Estado, servindo
de escrivão, (pie o escrevi.

Como tostemmihas assignaram o presente
auto os escripturarios da Allandega deste
Estado com exereicio nesta Delegacia Fiscal,
Ulysses Fragoso de Albuquerque e Galeão
Forjaz de Lwarda JII!lioP. —(1 , signa1o;) 31.
Jansen. — Candida Mia eavalcanti
Roses.—Virgilio Gonçalves l'orres.—lTlysses
Fra .qoso de A1buquerque.—Ged.o7o Fw•a:
Lacerda Junior.

E eu Casario Bruno do Oliveira Saldanha.
sargento da força de guardas da Alfaoulega.
do Pernambuco, extrahi a presente cópia
aos quatr. ) dias do mez de maio de 19a0.—
Conforme. Os segundos eseripturarios, Joa-
quim dos Reis Lisboa.—Ulyssrs Frayoso de
:11buquerque.

Folhas 241—Cópia—N. 235—Recife, 29 da
maio de 1900.

Para prestar ás averiguações a que tenho
procedido com relaçã) ao facto da subtracção
de dinheiros da pagadoria, o qual se tornou
conhecido no dia 2 de abril ultimo, rogo vos
digneis de mandar fornee , r-me cópias au-
nandus de diversas vistorias e diligencias
feitas sob vossa direcção, a saber : vistorias
e exames procedidos na porta e janellas da,
Delegacia Fiscal, nas porJas e janellas da
Alfandega o na coberta de tudo o e envio
comprehendendo ambas as repartições (não
me refiro ao exame da coberta do (;orreão,
dias depois requerido polo Dr. procurador
seccional, porque esse já nt'u mandastes dar),
declaraçõ;e do coai-inani:tate da guarda, da
força foderal e de officiaes e praças (1:1, mesma
guarda, decla.rações do porteiro da Delegacia,
declarações dos irmãus do 111 João Flaviano
de Carvalho (não me ratiro ás que fizeram
perante o Sr. Dr. delegado de policia
Barros Rego, porque essas elle in'as forneceu),
declarações l lo corre wir Pedra Soares, que
-tratava dos neg,ocios do masnio

San te e fraternidada.—Ao Dr. Anamio
Olinda Almeida Cavalcanti. (Assignado)—M.
Jansen .1Iüller.

E eu. Ardair Martins Saldanha, 4 evri-
pturario (la Alflindag,i de Pernambuco, ex-
Grafa a presente cópia aos 15 dias do mez
1 , t junho de 1909.

Conforme. — O 2) escripturario, Ulymes
Fray oso de Albuquerque.

Folhas 242 —Cópia— Serviço do inspecção
Miaisierin da Fazenda —N. 227 —.Reeiie,

29 (le main dv.1900.
Termina hoje o prazo marcado pela Dele-

gacia Fiscal ao fiel da Paga leria Jozto Fia-
V limo de Carvalho para entrar com a quan-
tia de 194:242;712, subrahida ao cofre a seu

iieS lo j;i fortlIBP eilipa. nos
t rime: do art. 6" do (lecrato n. 657. de 5 de
dez,enbro do l849, e olo art. 1-1 da lei ii. 22l.
la 2, ) de novembro d 1891, visto não se

tratar de alcance verificado VIII processo cor-
rente de somada do cont IS, ein que o tri-
bunal compal cate, nas hypothoses previstas
no art. 3'. mis. 1 a 10, da lei n. 292, de 8 de
Outubro (I , 1896. exercita a sua jurislieção
contenciosa. e si) deve compraliender aquelle
process conforme os 10 e 23 do citado
art. 3°, a tomada, de contas por (x,reicios,
por gastã e . por excen,:à4) do concrac.tos,
para liquidaçõos tit commiss5os e para com-
provar a ap:dicaçãa de ad:,anlainen

Tratando-se, porém, da crime eamprehen-
dolo entre os d.fiaidos n aias. 207 a 23s do
Coligo Penal, /pia se refluam' :is malvarsa-
ções, abuses e omissões dos empregados pu-
Mais, deve-se. antes de tudo, aguardar a
deliburação do Sr. Ministro da Fazenda para.
serem então, mame a compatente,
dado judirLini, apuradas as responsabilida-
• les, mo xi mo S.11d.o muitas as circunIStaaciaS
ipu, no caso se dão.

E nes te sentido O o art. 26,;;,' 6', do de-
creto mi! 7:16, de 29 do novembro de 1859, e
bem assim os avisos ou decisões do Ministerio
da Fazenda, de 31 de outubro do 1891, e (Ia
O de setembro do 1892.

Nada do (pie fica dito vos deixa, O certo, de
occorrer; mas não é de mais que eu vos ex-
ponha assim ligeiramente o que ponso na,
especio sujeita. Opportunamen,,e. em origi-
nal ou por cópia, vos será presente o pro-
cesso administrativo.

&flete e fraternidade—Ao Exm. Sr. Dr.
Manoel dos Santos Moreira. muito digno
procurador seccional da Republica.— 91.
Jansen. 31,dler.

E eu, Casario da Oliveira Salda,nlia, sar-
gento da força dos gaardas tia. Alandega,
deste Estado. extraiu a presente cópia aos 6
dias de junho de 1990.

Conforme com o original.— Os ((seri-
pturalloios, Joaquim dos Reis Lisboa .—Ulysses
Prayoso de Albuquerque.

—4
Ministorio da Industria. Viação 43

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 29 de outubro de 1900

Ao Minis .;erio da Fazenda foram solieit
dos os seguintes pagamentos

De 51N. a Eduardo Chantier, de trabalhos
extraordinarios executados na ()Meiam do
observasorio do Rio de Janeiro, no 3 0 semes-
tre, do-corrente anno (aviso n. 2.488)

Do 162;S3 , 1, a diversosala passagens conce-
didas á requisição da Repartição Geral dos
Telegraphos eia junho ultimo, requisitado
por officio n. 970, (aviso n. 2.489)

Do 3:297812 ), ideia idem nos mezas de
junho e julho ultimes. requisitado por officio
n. 9s7, (aviso n.2.490);

De 500S. a Fausto Fragoso. de ajuda de
CtIs6o que lhe compete como delogado da Es-
ta tistica no Estado do Maranhão (aviso
n. 2.491) ;
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Dt 15:247ss(P), ai lir. Jose Tuoinaz
CAStrO. de obra; exa a tC,adas na Es-

treda de Farro Cm' a :al do licazil nu current,:
anixo (aviso il. 2.-1:12)

:t ‘ 1 11 ti	 t	 ••	 t1...--
neciineaw	 oi , sota, .i' .1'.), lL, Ctil d–ros;0 ul-
tinto (avi	 n. 2.4.13)

Do 389S250 ao Lloyd Braziddro, de pa.ssa-
concedidas J) 11' ordem deste ministerio

l 'in 1897 iavi.J.o n . 2.491)
lie 1237.;?.(;0 ao mesma idem e

transmiti i•lo por ordem (('sie iainistorio ent
1:s9,S (avista ri. 2..193)

l57sI5 tia niesino, idem ideat ont
1897 (aviso n. 2.49A)

D.) 30-;259 ao mesmo, idem idem em 1897
(aviso n. 2.497)

De 41) .à.-;;500 ao iiiesna). idem a empregados
da Directoria Geral dos Correios em 1897
(aviso n.	 ;

Pil)videnciou-se para, que fosse recebida
da Companhia. Fram. ,(tis,,, des Ca/lies 'relegra-
phiques a (pia tia de 7:3(1 ).-; (aviso it. 2.4o9)

Para. que fosse restimida ti niosma COM-
panbia a de 190.s.120 (aviso n. 2.590);

Remettpu-se ao Tribunal de Contos a mo-
dificação do cmitraeto celebra dt.) pela Estra-
da, de Ferro Centeal do Brazil com The lira-

	

liaa Coal C'olaptay,	 Cai 7 tle
zomba) do 1893 para forneeimento de car-
vão Cardiir, durante o current,: atino (aviso

. 49).

Requeri ' tento d.,!spaehado	 •

GOtWalVCS Ca." ) ia & Comp., NVilson. Suits
& Company, !jati ue.1. — Compareçaut
• see.,:ã,o da Directoria Geral do Coa ,abili-
dado. para assignuaira do contracto.

-^
Directoria Geral da indagaria

Retperimento despachedo •
Dia 22 de outubro de 11)00

Eludi() Richter pediielo privilegio para sua
invenção de c Um novo prdcosso de fabricar
N . inIto e licor do SUltilllu das seguintes fructas:
cajd„ abacaxi. laranja e lima ° , para refresco:.
— Declare si acceita o exain2 prévio no
obje,: tu da sua invoncão.

Directoria Geral de Obras e Vintio

Expediente de 22 de outubro de 1900

Devolveu-se a Cantara dos Deputados,
devidamente inlbrinado, o reqaerimento ein
qae a Companhia Es •rada de Ferro S. Paulo
Riu Grande pede modificação no traçado de
suas linhas.

— Ao procurador da Republica retnette-
rant-se documentOS para, defender os iii, uber-
esses da União, na acçao proposta por N &COLIGO
Jose Dantas, procurador cai causa. propila do
Dr. Jojo Lins Cavaleanti t Albuquerqu,!,
0x-empreiteiro da consirueçao do trecho de
Ikilo.1ardim e Pesquoria, na Estrada de
.Ferro Central de Pernambuco.

— Declarou-se ao engenheiro fiscal junto
(ooipOti/i fri City Improrements, para os nus

que esto ministorni resolveu
attender sua proposto sobro a eliminação
das aguas motooricas da rede dos encana-
p iemos dessa companhia, com reino° ao
Andarahy pequeno, de ;mordo com. as clau-
sulas 1, § 2", 111 e IN do decreto n. 784, de
• do setembro de 1890, comtanto que dessa
autorização não rdsaltem prejuizos ao s ‘mt-
viço do abastecimento de agua, a cargo da
Inspecção Gerai das Obras Publicas da cai&
tal Vederal.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerinie,ito despachado

D. RiLa da Silva Machado, pedindo resti-
tuição (10 papJis.— Dè-so certidão dos do-
cumentos.

SECÇÃO JUDICIARIA
(3 de ApIrpl!

SESSÃO DA CAMARA CIVIL ENI 22 DE OUTUBRO
DE 1903

Peesideeiro Se. Dr. Rfnlrigoe. • -- Secretario
11 Sr. 1.1, • . Er tf	 e• I	 .(1/1

COMpar,, 24 , ra,141 os Srs. kii,sernhargadores
Guilliermo Cintra, Souza Pitunga. Salvador
\1 nu 	 Linia Drummond, All'onso do Mi-

e Espindula e Dias Lima em subs;i-
taição do juizes hupodidos.

JULOAMENTos

Aggracos de petiÇ,70

N. 1.112— Aggravantes, Dr. João Carlos
Garcia da Almeida o Francisco do Castro e
o barão de Sampaio \latina. na qualidade do
t isto nu fltej ro do finado João Gomes da Silva
Marqu ; aggrava lo, Dr. Ilenciqu,' Mon-
nat rolatm, o Sr. dose,mbargador G. Cintra.
— Negaram provimento ao agg,ravo, contra
os votos do rolaJor e do desmnba rgador Af-
runs° de Mi ra nda

N. 1.14!— Aggravante, \laxaria da Costa
MoraeA, cos-tionario de Viiiira & Vidal ; ag-
gravado, Frei Alexandre Ignm-do Ride ; re-
lator. o Sr. (h:somba,rgador Salvador Muniz.
— Deram provim 'rito ao aggravo. para mia
o juiz a ijoo, reformando o desp:v:lio a ggr is
vad.) recaiu a appellacã, em ambos os (arei-

1111allillIelnall.;0.
N. 1.145 — Aggra,vante, coronel Joaqiiiin

Silverio do Azevedo 1314114,0,e! ; aggravado,
Dr. Frairis ao Pau! (tio Soares de Souz tas-
tatwatteire do finado Custodio Jose (lome:s
r, : lator. o Sr. dasainbargad li Alfons.) da Mi-
randa.— To:nando-se conhecimento do ag-
gravo emitra o vol.) do rektor, deram i)ro-
viinento para quo o .juiz a (j au, rerormando
o despacha aggraN-ado. mando proceder a
novo calculo em que sejam incluidas as des-
p ,,zas feitas pulo ilepOSita,rio 4 4• : ,ra.1 44 que
foram glosadas polo contador do itt 50. ¡ina-
ni:111in , nte. sendo impmiblos os Sus. Pitanga
o Salvador Muni' intervieram no julga-
mento os desembargadores Espindula o Dias
Lima.

N. 1.151 — Aggravante. Norival Alves
Guimarães ; aggravado, João Jose do !rito
Avaliar, na, pialida le de tutor da menor
Rosa Maria Pereira Amares ; relator. o Sr.
de saiii i itt rgad ou Pi canga.—Derant provimento
ao aggravo para que, u juiz a qtt9,1'0fOrIllatl'10
o d :spacito a...J;gravalo. delira a petição do
Ils.	 l, unanimemente.

N. 1.151—Aggravantes, D. Anna Esmera
de Paiva e 5PI1 marido. e cura,allado o intar-
dieto Francisco Antonio de Pai Va. ; ag,r-tra-
VV.°, o Banco Ilypoilieeario do Brazil ; re-
ktor, o (1seinbargador Guilherme Cintra .—
Deram provimento 144 aggravo para que o
juiz a ou ,i, r.;fitimvunlo o despacho agg,ravado
receba os emb irgos para discussão e prova,
Ima ni memento

N. 1.152 — Aggravante, Olcgario Quirino
dos Santos, procurador riu causa propria do
Publio Mullulo ; ag,gravado, Podro de Si-
queira Queiroz ; rolaor, o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.—Nogaram provimeno
ao aggravo contra os votos dos Srs. tl'sein-
bargadores rektor e Guilherme Cintra.

N. 1.157 — Aggravantes, Souza Lopes (R.
Comp. : aggravado, o Juizo.—Deram provi-
mento ao tig,:atra.vo para que o juiz a gad, re-
formando o despacho agg,ravado se declaro
incompetente para conhecer do podido, con-
tra OS votos dos Si. desembargadores Souza
Pitanga o Alronso do Miranda.

1)15ritin1tt<tiiE5

Ayyracos de petição

N. 1.046—Aggrav ante, a Companhia, Ferro
Carril Carioca ; aggravado, Ricardo Alfredo
de Souza Castello. — Ao Sr. do-onubargidir
Salvador MuniZ,

N. 1.151—Xggravante, Christian° Folding;
aggra,vado, Frederico Guilherme PfaltzgralT.
—Ao Sr. desembargador Lima Drummond. •

. \•"11,,,,,
Pago , app . dla lo. eJusehiviro JosO Gaspar
da Rocha (nova disribuição).— Ao Sr. des-
embargador Pitanga.

N. 2.248-1" appellante, Jo,sfs Arnaldo Ma-
elia. , lo;	 appollant:, , Dr. AlVar0 Freire Vil-
[alba.	 ; appAlailos,	 — Ao
Si. desambargador Salvador NIoniz.

N. 2.249 — App?Ilante, a I rmandade do
Santissinn1 Sacramento da Candelaria, admi-
nistradora do Hospital dos Lazaros ; appol-
lado„lose Banto do Faria Braga. — Ao Se.
Ihsmnbargador Lima Drummond.

rAsSAGISS

Appellaçóes coto ou

Ns. 1.172 e 2.071.— Ao Sr. dosombarga-
dor Guilherme Cintra.

N. 1.775.— Ao Sr. desembargador Pi-
tango.

N. 1.864. • Ao Sr. desembargador Sal-
vador Muniz.

N. 2.074.	 Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.

Appellações civeis

Ni. 2.080, 2.170 e 2.200.— Ao Sr. &sena-
banrader Guilherme Cintra.

2.173, 2.157, 2.201 e 2.219.— Ao Sr.
desembargador Pitanga.

Ns. 2.158 e 2.195.— Ao Sr. desembarga-
dor Salvador NItiniz.

Ns. 1.922. 2.032, 2.203 e 2.209.— Ao Sr.
desembargador	 Drummond.

Ns. 1.972, 1.974 e 2.1:-)5.— Ao Sr. desem-
bargad a r Miranda Ribeiro.

CALSAS COM DIA

Appellar(To commereifil
N. 2.133.

E"amrarts de munido'''.

N. 1.702.
Ari:coai/7os pabliendos

Ns. 1.853, 2.102 e 2.113.

O EXTERIOR 
ARGENTINA

O Pitesident. (toca, desejando festejar com
um acto de caridade a auspiciou visita do
Presidente Campos Sanes ti capital portenha
dea ordem ao in1endento Moiro Dullriell
impa, mandar que o Montepio Municipal de-
volva as machinas do coser, empenhadas
pelas costuroiras pobres de Ifuenos-Aires
suas respectivas proprietarias.

Esse acto do Presidente Roca causou a
melhor impressão.

— Os representantes da imprensa flumi-
nonso Felix Bocayuva. Olavo Bilac, Henrique
Hollanda, Carlos Scidl', Felinto do Almeida,
Simiies da Silva, Gonçalves Mala, Neve.Ju-
nior, Roberto de Mendonça, Rubem Guima-
rães e Lino do Ahneida chegaram a Buenos-
Aires a bordo do Ralo, acompanhados da
general Dionysio Cerqueira e mais membros
da commissão de demarcação do limites com

Ropublica Argentina, sendo todos reco-
hidos com o nilior enthusiasmo o carinho
pelos seus callogas da imprensa buonaironso.
Por °ocasião da recepção, do parte a parto
trocaram-se discursos os mais alrectuosos.
Hoja mesmo visitaram os jornalistas brazi-
loiros a redacção do El Pais que lhes fizera
a gentileza de mandar o Roto ao seu en-
contro em Montevithlo, o editicio do Joekey-
Club e a Expasioão Rural.

A' noito assisbiao á recepção que em sua
honra se °nanará no Circulo da la Prensa,

Avenida de Mayo. Por piArto da' hl:11)1'0138A
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brazileira, far-se-ha ouvir apalavra do apre-
ciado poeta Olavo Bilac.

Estão todos, bem como o pintor Aurelio do
Figueiredo e familia, e o Sr. Cassio Farinha
hospedados no Roval hotel.

— Os estudairies das Escolas do Rio tio
Janeiro ficaram alojados no Splendid Hotel.
O Presidente Roca, penhorado pelos atro-
ctivos telegrammas que elles lhe enviaram,
inanilou que em seu nome Os 1 .0~ ViSital' O
major Constantino Reyband, seu ajudante
de campo.

— A Intendencia, dessa cidade mandou
imprimir 5.000 cartazes de boas vindas aos
visitantes brazileiros.

Esses cartazes sorão afilxados cio
as ruas e praças mais transitadas desta ci-
dade.

— O correspondente do Jornal do Com-
mercio visi.aan o general Dionysio Cerqueira
e o Dr. Reg,is de Oliveira, ministro brazi-
loiro em Roma, saudando-os em nome dessa
folha. Ambos estão hospedados no Royal

— São muito luxuosos e confortaveis os
aposentos reservados para os jornalistas e
mais brazileiros hospedados no Royal hotel.

— E' esperado hoje nesta cidade o Sr. Al-
berto Fialho, Ministro lirazileiro em Monte-
vidéo.

INGLATERRA

As potencias interessadas no conflicto no
Extremo Oriento exigem da China, como
condição de paz, que os seus portos, costas e
rios sejam franqueados ao commorcio de
todas as nações do mundo. A Inglaterra e a
Allemanha oppõem-se a que, a titulo de in-
demnização, sejam cedidos terrenos a qual-
quer dos governos estrangeiras. A Russia e

Italia adheriram ás bases deite convenio
de paz.

FRANÇA

Le Figaro dá noticia desenvolvida da expe-
riencia do aerastata dirig,ivel, invento do
cidadão brazileir ) Sant ,s Damont.

Com um tempo ingrato, pois era fortissi-
Ma a ventania, realizou-se a ascencl) e o
aerostato, enfrentando o violenta tufão que
reinava, moveu-se contra a corrente, exe-
cutando todas as manobras que lhe pediu o
inventor.

Infelizmente não se pôde ultimar a série
tio experiencias, p o' ter-se dado um desar-
ranjo no leme; mas os concertos vão ser
feitos e nova ascenção realizar-se-11a.

Pelo que se viu, conclue, entretanto, Le
Figaro que o Sr. Santos Dumont resolveu o
problema da navegação aerea.

—Augmenta o enthusiashm popular em
favor do Transvaal, se,ndo certo, pois, que
assumirá, proporções collossae,s a recepção
do presidente Kruger nesta cidade.

REsPANFIA

Em consequencia da nomeação do General
Weyler para o cargo de Capitão-Goneral do
3Iadrid, deram a sua demissão os Srs. Dato,
Rnlinistro do Interior, Gasset, Ministro da
Agri¡ultura, e Obras Publicas.

—El Imparcial, tratando dos actames suc-
cessos politicos, diz que a crise pode conser-
var-se simplesmente ministerial, mas tor-
rar-se-lila constitucional si os motivos de
descontentamento persistissem.
• El Liberal, publica tambem um artigo

sobre o assumpto, dizendo que o raudeville
actual pôde converter-se em trag,edia.

Os outros jornaes madrilenos consideram
inevitavol a modificação do Gabinete
-vela.

Silvela, Presidente do Conselho de
"Ministros, á vista da crise que se manifestou,
apresentará á noite á Rainha Regente a de-
missão collectiva do Gabinete.

—Nas rodas politicas acradita-so que o
Sr. Alix wera nomeado para occupar a pasta
do Interior, o Sr. Toca para a da Instrucção
Publica e u Sr. ,1 LOla para a da Agricul-
tura,

—Corre o boato de que o General Azear-
raga será pela Rainha Regente encarregado
de organizar o novo Galónete.

OS ESTADOS
BAHIA

O governador, de accordo com a lei, 1P-
provou os contractos celebrados pelo secre-
tario da Agricultura com a directoria da Es-
trada do FeaTo Tmia Road NaJarelb, para
conservação da linha e execução do trafego
da Estrada de Ferro de S. Miguel a Areia. com
Domingos Manoel Fernando: Braga, para
construcção do commodos para banheiros e
lavanderia no hospital de isolamento cai
Mont-Serrat.

—O chore da segurança. tendo sciencia que
fora preso illegalniente na cidade de Mara-
gogipe o redactor do periodico Lyrio, exigiu
do sub-commissario da localidzele informa-
ções a respeito.

—O Lyceu da Artes e °Meios commemorou
hontem o 280 anniversario de sua in-talla-
ção, havendo missa na capella do estabeleci-
mento, em acção de graças á Virgem da Pie-
dade, padroeira da instituição, e sessão ma-
gna. A solemnidade foi muito concorrida.

MINAS GERAES	 •
Sobre a indus;.,ria da seda, transcrevemos

da Peleja, de Aguas Virtuosas, o seguinte:
«Do Sr. Amilcar Sava,ssi, digno director

da colonia Nova Baden, recebemos uma linda
amostra dos casulos obtidos por elle este anilo
na reftwida colonia.

O Sr. Savassi é mais que um enthusiasta,
é um verthnleiro knatico paio idcho da seda,
fanatismo que se explica em vista dos ma-
(ruiticos resultados obtidos, e pretende des-,,	 -
envolver na colonia a crea,ção, em ponto
grande, do interessante bichinho.

Disse-me S. S. que na colonizt Rodrigo
Silva. em Barbacena, um só colono obteve
100 lidos de casulos, este anuo, ar)ra os que
criam menor p)rção.

E' um raotltado verdadeiramente anima-
dor, e é para desejar que a cultura do bicho
da seda tome cure nós o legar a que tem
incontestavel direito, já pelos resultados que
pode dar, já pelo pouco trabalho que exige e
que está ao alcance de qualquer pessoa.

Agradecemos ao Sr. Savassi os casulos que
nos mandou O que se acham expostos na vi-
trine da casa Villiena Paiva, onde teein at-
trahido a attenção geral.»

SERGIPE
O presidente sanccionou diversas leis de

aposentadorias, de contratos de engenhos
centraes, do emprestimos á lavoura, de ta-
lhos de carne verde e a lei do sello.

— Foi votado tambem em 2"' discussão o
orçamento.

—Falleceu o major Oséas de Oliveira Car-
doso, antigo empregado publico, aposentado.
Exerceu diversos cargos publicos, inclusive o
de secretario do governo, e no Espirito-San-
to, no antigo regimon.

—Começou a entrada, nos trapiches, dos
iiroductos da safra do assucar.

5. PAULO
Foi aberta concurrencia para execução das

obras e exploração do serviço de esgotos da
cidade de Santos.

E' de 120 dias o prazo da coucurrencia. a
terminar ein 10 de fevereiro de 1901, data
em qne sarão recebidas e abertas as pro-
postas.

—O Sr. secretario remetteu á Municipali-
dade de Pirassununga um estudo sobre a in-
stallação de campos de experiencia e de de-
monstração, feito pelo Dr. Uclioa Cavalcanti,
afim de Que seja a commissão municipa,1 de
agricultura guiada no esuabelecimento de um
desses campos, naquela comarca.

—Foi exonerado o Sr. Nlathias dos Reis
Rodrigues do cargo de membro da coimeis-
são de agricultura do Annapolis,

NO TICIARIO
Tribunal de Contas- — Ordens de

pagamento, sobre os quito: proferiu despacho
de registro, eia 22 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste Tribunal.

Miniterio tia Industria. Viação e Obras
Publicas.	 •

Avisos:

N. 2.460, de 18 do corrente, pagamento
do 975::; a tiiversos. de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, nos mexes
de maio, julho e setambro ultimes

N. 2.432, de 16 do corrente, idem de
4:31 1S;70a a Estrada de Ferro Central do
Brun, de transportes concedidos á Dire-
ctoria Geral de Estatistica, no mez de se-
tembro ultimo

N. 2.433, da mesma data. idem tiro
31:973200 á Tile 'Wilson Manufacturing COM-
pany, de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, nos mexes de janeiro e
junho ultimos;

N. 2.451, de 17 do corrente, idem do
2:401;::558 a diversos, idem. idem, nos mexes
de junho a agosto do corrente autuo

*N. 2.431, de 10 do corrente,
5552n0 a Joaquim Coelho Cantinho, de tra-
balhos executados no monumento ' do Jardim
Botanico, no moz de agosto ultimo;

N. 2.428. da mesma data„blem de 2:0R3330
á Companhia Lloyd Brazileiro, da, subvenção
relativa a viagem na linha do Espirito Santo
pelo paquete Papem:rio?, no mez de agosto
ultimo.

 •
Ministerio da Fazenda—Officios:

N. 170, da Junta Commercial, de 5 do cor-
rente, pagamento de 965 á Casa do Correc-
çãq, de encadernações feitas para esta repar-
tição, no mez de setembro ultimo;

N. 168, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 83A00 a diversos, de objectes
de expediente fornecidos aquella repartição
e das despozas 'Mudas efrectuadas pelo por-
teiro da mesma, no TOPZ de s tembro ul-
timo;

N. 109. da mesma repartição, da mesma
data, idem de MIS; a Joaquim Josó Gomes,
do coneerlo do estantes daquela repartição,
em agosto ultimo.

—Ministerio da Mariniut.—Avisos

Ns. 1.429 e 1.541, de 2-1 do setembro e
18 do.carrente, pagamento de 1:064000 a.
Martins Guimarães Comp., de forneci-
mentos á Contadoria deste ministerio, • no
corrente exercitlio

Ns. 1.347 e 1.506, de 8 de setembro e 16:
de outrtbro. idem de 068S:150 a diversos, de.
fornecimentos e publivações para a Reparti-
ção da Carta Maritima, no corrente exer-
cido.

—Ministerio da Guerra.—Avisos:

N. 637, de 10 do corrente, pagamento de
8:338:572 a diversos, de fornecimentos a
varias repartições deste ministerio, no cor-
rente exercicio.

N. 0:34, da mesma data, Idem de 22:0300()
a diversos, de fardamento fornecido ás Es-
colas Militar do Brazil e Preparatoria e do
Tactica no Realengo, no corrente • exercicio.

N: G50, do 15 do corrente, idem do
20:284s900 a Vicente da Cunha Guimarães,
de peças de fardamento que forneceu á Es-
coln de Preparatoria e de Tactica do Rea-
lengo, no corrente exercido

N. 042, de 10 do corrente, idem de
18:605297 O SociMA Anonvme du Gaz, do
Rio de Janeiro, do consumo de gaz durante
o 1" o 2' trimestre tio corrente anuo, em di-
versos estabelecimentos deste Miuisterio.
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Santa Casa da Miseeleordia.
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Saude, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 8 do on-
titbro ultimo, o seguinte:

F.o

Existiam 	 817 672 1.489
Entraram 	 21 24 45
Sabiram 	 32 26 58
Falleceram 	 	 3 3
Existem 	 803 670 1.473

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 420
consultantes, para os quaes se aviaram 743
receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

Existiam 	  803 670 1.473
Entraram 	 30 12 42
Saliiram 	 18 oP3 31
Falloceram 	 9 6 15
Existem 	  806 663 1.469

O movimento da Sala do Banco e dos eon-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 451
consultantes, para os quaes se aviaram 542
receitas.

Fizeram-se 39 extracções de dentes.

.Fiatradn do Perro Ininits e
Rio—Extracto do relatorio do 1 0 semestre
de 1900.

Via permanente—Foi empregado na linha,
em substituição ao deteriorado, o seguinte
material:
Trilhos. 	 109
Pregos para trilhos 	 33.104
Chapas de juncção 	 586
Parafusos e porcas 	 1.740
Dormentes de 1,80x0,20x 0,14. 	 26.262
Ditos de 2,65x0,20x0,14.... 	 39
Ditos especiaes 	 22
Lastro ordinario 	 1.991 013

Terra 	 650 ma

Porteiras 	 5
Fio do cerca 	 9.750 01

Postes para cerca 	  11.316
Isoladores 	 13
Vigas de madeira de lei 	 13
Grampos para cerca  • 61.308
Chapas de apoio 	 218
Tirefonds 	 11.365

Locomoção—Do material rodante, acham-
se em reparação duas locomotivas e deus
vehiculos.

Foram consumidos no semestre nos ser-
viços de tracção:

Combustivel 	 .	 1.820.430 kil.
Graxa 	 	 174 )5
Oleo 	 	 13.436 litrs.
Estopa 	 	 1.988 kilos

Nas officinas da estrada já está funccio-
nando a nova caldeira, cuja acquisição foi
autorizada por acto de 23 de outubro do anno
passado.	 •

Trafego—Este serviço foi feito com toda

regularidade, no qual foram empregados
3'71 trens de passageiros, 493 de cargas, 362
mixtos, 328 de gado e 45 do lastro, com o
percurso do 194.167 kilometros.

Foram transportados:

Passageiros de 1 a classe 	  5.930
DIGOS de 20 classe 	 30.408
Bagagens e enconunendas (uonl.) 	 2.886
Mercadorias 	  19.307
Animaes 37.603

. Movimento financeiro — A receita do se-
mestre importou em 803:4108590, assim dis-
criminada:
Passageiros 115 : 440z;630
Excessos de passagens 	 2:5538200
Bagagens o encommendas 	 29:3818100
Anianies e carros 	 . 1 :46l680
Gado 	 156:7038:320
Mercadorias 	 82:30883404
Telegraphos 	  5:288SO40
Diversos 	 1 :85,560
Rendas diversas 	 8:4188720

A	 despeza	 elevou-se	 a
759:525$170, 	 assitn discrimi-
nada:

Administração 	 40:965$7l0
Via permanente.. 	   237:731S560
Tracção e locomoção 	 315:838$700
Trafego 	 107:428$480
Difrerença de cambio 	 57.560$720

Saldo verificado 	 43:885$420

Este saldo,em virtude da, glosado 3:952:100,
feita pela, junta apuradorzt das contas, ele-
va-se a 47:8378520.

Foram arrecadados 17:5018800 de impostos
fedemos.

013ittlowric,-- Sepultarana-qo no dia 21
de outubro 23 pessoas fallecidas de:

Access() pernicioso 	 1
Beriberi 	  1
Febres diversas 	 1	 -

Va,riola 	 2
Outras causas 	 23

28

Nacionaes 	 .. 24

Estrangeiros 	  .. 4

28
Do sexo masculino 	 14
Do sexo feminino 	 14

28

Maiores de 12 annos 	 12
Menores do 12 annos 	 16

28

Indigentes 	 	  ... 3

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas relativo ao dia 19 do julho de
1900:

Tinguti, e Commercio 	
Maracanã, o afluentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca o morro do inglez 	
Andarahy e tres rios 	
Além das outras derivações an-

tes do Pedregulho o reserva-
torio de S. Christovão reco-

. beu 	
o o do Morro da Viuva 	

— E no dia 20:
Tingiu'', o Cominarei° 	  70.106.000
Maracanã e afluentes 	  12.261.000
Macacos o cabeças 	  5.641.600
Carioca e morro do Inglez 	 	 1.573.000
Andarahy e tres rios 	  ti.496.000
Além das outras derivações an-

tes do Pedregulho o resarva-
torio de S. Christovão rece-
beu 	  3.648.000

O o II() Morro da Viova 	 	 986.(XXI
— E no dia 21:

Tingttá e Commecio 	  70.257.000
Maracanã, e affiuentes 	  12.099.0a0
Macacos e cabeça 	 	 5.411.(x)0
Carioca:e morro do Inglez 	 	 1.523.000
Andarahy e tres rios 	  5.256.000
Além das outras derivações an-

tes do Pedregulho o reserva-
torio de S. Christovã,o rece-
beu 	 	 3.648.000

o o do Morro da Viuva 	 	 978.000
No dia 22:

Tingiu", e Commercio 	
Maracanhã e afluentes 	
Macacos o cabaça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das entras derivações

antes dó Pedregulho a reser-
vatorio de S. Christovão re-
cebe 	

e o do morro da viuva 	
No dia 23 :I

•Tingua e Csmmercio 	
Maracanhã e afluentes 	
Macacos e coboça, 	
Carioca o morro do Inglez 	
Audaraby o Tres Rio 	
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio de 8. GliriStoVão II!-

. colmo 	 	 3.648.000
e o do morro da Viuva 	 	 986.0011

—E no dia 24
Tinguó, e Commercio 	 	  70.653.000
Maracanã, e atlhueutes	 	  14.032.000
Maco: e Cabeça 	  7.542.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.868.000
Andarahy e Tres Rios 	 6.562.000
Além das outras derivações antes

do Pc)dregulho, o reservatorio -
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

e o do Morro da Viuva 	 	 936.000
—E no dia, 25 :

Tinguá o Cominarei° 	 ... 70.538.000
Maracanã, e afiluentos 	 	  13.500.000
Macacos o Cabeça 	 	 7.024.001)
Carioca o Morro do Inglez 	  2.144.000
Andarahy e Trios Rios 	  6.213.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o re.sesvatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

e o Morro da Viuva 	  1.000.000
—E no dia 26:

Tingua e Commercio 	  70.423.000
Nlaracanã e afluentes 	  13.297.000
Macacos e Cabeça 	  6.739.000
Carioca o morro do Inglez 	  1.9~00
Andaraby e Tres Rios 	 	 5.000.000
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio de S. Christovão ro- •
cebou 	 	 3.643.000

e o do morro da Viuva 	  1.000,000
—E no dia 27:

Tingua e Commercio 	  70.239.000
Maracanã e afluentes 	  13.458.000
Macacos e Cabeça  •	 6.3:2;000
Carioca o morro do Inglez 	 	 1.829.000
Anda,rally e Tres Rios 	 	 5,888.000
Aléln das outras 'derivações

antes do Pedregulho, o reser-
ri Ari° do S. Christovão re-
cebeu 	 	 3.648.000

c o do raorro da Viuva 	 .. 1.000.000

70.045.000
12.431.000
5.654.000
1.597.000
6.572.000

3.648.000
1.000.000

20.480.000
19.773.000
97.980.000
4.387.000
6.241.000

5.648.000
971.000

7.653.000
12.245.000
9.818.000
3.182.000
6.228.000
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Oatubro - 1900

Correio - Esta repart1 ção expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hnle :

Pelo Muguy, para os portos do Espirito
Santo por Lazareto, 'recebendo impressos
até ás 4 horas da manhã, cartas para o in-
ierior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo
at,' ás 5.

Pelo 1.a Plata para o Rio da Prata,. Matto
Grosso e Paraguay. recebendo impressos até
á I hora da tarde, cartas para. o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2, objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Regusa, para Barbadas e Nova York,
recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, 'cartas para o exterior até ás 6..

pelo	 p:fta	 il;ta (;1';1,1,1(: ('	 an-
tos, reeebemio impressos até ás 5 horas
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás n.

Amanhã:

Pelo h(i)c).,,,è,a,. para co portos do sul. pelo
Lazareto, recebendo impressos .até as 12
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 1 1;2 da tarde, ditas com porto duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás
12 da manhã.

Pelo Allantique, para os Estados do Norte,
Dakar,,Lisboa e Bordéos, recebendo impres-
sos até as 5 horas da manhã, cartas para o

:erio,. a ;é ás 11 1 '2. di ias com porte duplo
e pis tiÀ o ou.ei . ior até ás 12 . e objectos para
registrar até ás 10.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 liora g da tarde.

-Recebimento do eneommendas para Por-
tugal,Açores e Madeira, nos dias titeis, das
8 horas da ntinhã ás 5 da tardo, até á ves-
pera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da compa-
nhia Messageries Maritintes, o entrega nos
mesmos dias das 10 da manhã ás 2 horas da
tarde.

Oloservatorlo do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico -- Dia 21 de outubro de 1900.

nonas Barometro
a 00

Tempera-
tura

centigrada

	 -

Tensão :
do vapor

Humidade
relativa

.	 .

VENTOS . CO
01

c" c)o ::,

"É.. .:
o3 g•

.4

ol
o
C O)cà 9
e ,..= P•-

•	 .4

t.
o

c-s;..-,
c,
o

i.3.c..g..o Direcção
ia
0,..3 Nuvens

--

1 h. na.- 759.4 17.8 14.8 99 1.0 S. W 0.4 C.
4	 h:	 na.... 758.4 17.4 13.6 93 0.0 - 0.5 CE.	 .
7 h. m.... 738.9 19.8 16.2 94 0.0 .	 - 0.6 C. CK

10 h. m.... 759.0 19.6 11.9 70 2.6 S. É 0.7 C. eK
1	 h. t 	 757.2 21.1 13.8 74 8,3 S. E 0.8 CK
4 h. t 	 756.8 22.2 14.7 74 3.7 S.	 S.	 É	 . 0.6 CK
7 h. t 	 756.2 22.3 15.1 76 6.0 - 0.2 CK

10 h. n. 	 757.0 20.8 15.7 86 0.0 - 0.3 CK
IMMOOMMICK

Médios 	 . 757.86 20.13 14.48 83.3 2.2 - 0.5 - -

Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 23.2; minimo 7 h. manhã, 16.3.
Evaporação em 24 horas, 3.5.
Horas de insolação (lieliographo), 8 h. 54 m.

llireetoria de Meteorologia 410 Ministerio da Marinha -Repartição da Carta MaritimaMappa das observaçrws
feitas a O h.m do Greenwich na 1 , decada do mez..do outubro de 1900, pela Commissão do Melhoramento do Porto do Per-
nambuco	 .	 .	 .

POSTO DE OBSERVAÇÃO: TORRE DO RECIFE

Lat. opprosintada: 8° 03' 54" S. Long. approximada: 34 0 52' 43" W Grto.

VENTO

0
o

o

NUVENS

MARo
eS

o
eS

o
R'

o
E „

o
 r)

tr.7

eS
r3o

o CY

ÉPOCAS
	

TIIERMOMETRO

MIM
o o 0/o mim

•

761:92 27.8 4.8 65.0 17.93 ESE 1 K. C 2 1 7.67 Tempo bom.
2 762.22 27.6 4.4 67.2 18.43 E 4 K 2 4 8.67 Tempo bom.

eS

e 3 762.02 27.6 4.8 64.8 17.66 E 6 KN. KC 4 6 9.67 Incerto pela manhã; bom o resto
•	 do dia.

4 761.29 27.0 4.0 70.0 ESE 6 SM CK. N. K 6 6 10.67 Váriavel pela manhã ; bom o resto
do dia.

5 761:94 27.0 4.0 70.0 ESE 6 e N. CK 9 6 11.67 Tempo incerto.
6 761.89 27.4 4.6 65.8 17.79 .	 SE 6 -e N. KC o 6 12.67 Tempo encoberto.
7 762.32 26.6 2.8 78.0 20.20 ES E 6 e 10 6 13.67 Tempo encoberto.
8 763.36 24.8 1.8 85.0 19.78 N. K. KC 6 6 14.67 Tempo máo.
9 702.07 27.2 3.6 72.6 19.45 SE 4 KN. C 6 4 15.67 Tempo incerto.

10 700:59 26.8 2.8 78.0 20.43 SE O KN. C 8 6 16.67 Tempo incerto.

Médias... '761.981 26.981	 3.761 71.64 18.85 5.21 6.2	 5.1

O observador, Elesba Capitulino de Mendonça Ribeiro.

nn•
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Outubro —.- 1900 4031

Directoria de Meteorologia do Ministerio da MarInha.—Repartiçã.o da Carta Maritima—Resurno meteo-
rologico da Estação Central no morro de Santo Antonio—Dia 21 do outubro do 1900 (domingo)

HORAS
BAnOMETRO

A 00
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
II Ir MI DA DE

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO
•	 ESTADO

DA ATMOSPIIERA
ESPECIE DE

NUVENS
QUANTIDADE

DE NUVENS
.	 ,

obi in O mim oio

•
3a— ..._ • — — — — _
5 a 	 — — — — .._

B a 	 759.07 22.3 12.27 69.7 NNE Muito bom CK. s. C 8
1/2 d 	 758.19 23.1 12.56 59.7 SE Idem KC. CK . S'C •	 9
3p 	 '758.43 23.6 13.38 61.4 E — — .....
3 p 	 — — — — — — — _
i) p 	 757.22 21.6 11.29 76.3 NNW Muito bom .. 0
1/2 n 	 757.32 19.6 13.34 78.6 ESE — — —:

.-----	

Temperatura maxima. exposta 	 	 210.0
> >	 á sombra 	 	 23..6
;h	 miniina 	 	 160.3

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 401/m.0
Chuva em 24 horas 	 	 _
Duração do brilho solar 	 	 9h.21

Observações feitas a O h. m. em Grw. (9 h. 07 m. a. da Capital) em :

Recife Aracaja Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 76 .1/ .1 .110 ? 765m/0.40 Não veio telegramma
Temperatura do ar 	 28. .0 ? 260.0 Idem
Tensão do vapor 	 17m / m .80 ? 18m/.3.47 Idem
limuidado relativa 	 6:3°/00.	 ? 740/0.0 ' Idem
Direcção do vero 	 SSE ? Idem
Estado da atmosphera 	 Bom ? Variavel Idem
Nebulosidade.... , 	
Estado do mar 	

Meio encoberto ? Quasi encoberto.
Chão

Idem
Idem

BOLETIM MAGNETICO

Não houve observação por ser domingo

OBSERVAÇÕES A 0h M. DE GIM. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(91,07:23 t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAÇÃO

•

•	 STADO DO CO ESTA DO

ATMoSPHERICO
METEMOS

DIRECÇÃO DO

VENTO

.
FORÇA 

ESTA DO DO

MAR

ESTADO
ATMOspliCRICO

•	 NA
VESPERA.

Belém 	
S. Luiz 	
Parnaliyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajá 	
Bahia 	 .. 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grude 	

Meio encoberto
Idem
Limpo
Quasi limpo
Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Idem

—
Quasi encob.
	  Encoberto

Idem
—

Muito bom
Incerto
Muito claro
Idem
Incerto
Ameaçador ?
Incerto
Idem
Variavel
Bom

—
Incerto
Encoberto
Idem

—

—
Nevoeiro baixo

—
—

Aguaceiros
—

Chuviscos
—
—

Nevoeiro baixo
—

Aguaceiros
—
—
—

ENE
ENE
ENE
ESE
SSE
SE
ESE
S
8
S

—
SW

—
N

—

—
Aragem
Duro
Fresi,o
Idem
Regular
Muito fresco
Fresco
Regular
Idem

—
Fraco
Calma
Aragem

—

—
Tranquillo

—
Peq. vagas
Vagas

—
Vagas
Grandes N agas
Chão
Idem

—
—
—
—
—

Bom	 O
Va.riavel
Claro
Dom
Idem
Idoni
Sombrio
/lá°
Sombrio
Idem

_
Incerto
Variavel
Bom

—
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Outubro — 19(10

40
41
42

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do•dia 1 a 20 do outu-
bro do 1900 	 4.323:264$137

Idem do dia 22:
Em papel 	 	 193:324'901
Em ouro 	 	 26:228$992

219:552$893

4.542:817$030

Em igual periodo de 1899... 4.083:133$610

RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a 20 de
outubro de 1900 	 1.188:019$297

Idem do dia 22 	 68:170$767

1.256:190$064

Em igual periodo do 1899 	 1.084:487$366

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 22 do ou-
tubro de 1900 	 39:421 90

Idem de 1 a 22 	  485:153 984
Em igual periodo do 1899 	 641:09" 190

MARCAS REGISTRADAS

N. 078

A Steiétd anonyme pour la fabrication
d'appareleils d'eclairage, com séde em Liége,
Belgica, apresenta a marca supra consistindo
em uni pequeno sol, tend por cima as pala-
vras Marque ddposée o por baixo as inicia,es
L. & B., o todo dentro de una oval.
Esta marca, que Ode variar em suas dl-
inensões, eóres e dispo a ições de (Ares, appli-
ea-se gravada ou cravada, nas lampadas e
chaminés para lampadas, da fabricação da
depositante.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1900,—
Como procuradores, fedes Odravd, Leclerc &
Comp., (sobre uma estampilha no valor do
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal a 1 hora da
tardo de 6 do setembro de 1900.-0 secreta-
rio. Cesar de Oliveira.

Registrada, sob n. 978, por despacho
da Junta Commorcial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solte
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 18 do outubro de 1900.-0
secretario, CCSUr de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commorciat da capital Federal.)

EDITAES E AVISOS
• Côa -te do Appellação

Faço publico que o julgamento da appella-
ção cornmercial n. 2.135, appellante, José
(3onçalves de Araujo Vianna, appellado;
Dr. Edmundo de Oliveira, terá logar no dia
:26 do corrente na sessão da Camara Civil ou
nas seguint3s, á do embargo de nullidade
n. 1.762, embargante D. Phi tomem, da Trin-
dade, embargado Victorino Pereira da Silva
Bastos, meio sobrevivente da firma Joaquim
Cerqu ra da Matta &Comp., terá. legar na
sessão de cantaras reunidas convocadas para
o mesmo dia, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação em 23
de outubro de 1900.— O secretário, Erariste
da Veiga Gonutga.

Escola. do Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço constar que. até o dia 15 de fevereiro do
proxlmo anno de 1911, estará aberta, nesta
secretaria, a inscripção dos candidatos para
o provimento definitivo do logar do lente da
2° cadeira do 2° anuo e l a cadeira do
3° anno do curso fundamental.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67 e 68, 71, 72 e 73 do
codigo das disposições communs ás institui-
ções de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 15 de outubro do 1900.-0 secretario,
João Victor de Magalhães Gomes.

Tribunal do .Tury
O Dr. Virgilio de Sá Pereira, presidente

do Tribunal do Jury da Capital Federal.

Faz saber que, do conformidade com o
art. 110 do decreto n. 1.030, de 14 de no-
vembro de 1890, tem designado o dia 6 de
novembro proximo futuro, ás 11 horas da
manhã, para abrir a 2° sessão extraordinaria
do jury, que trabalhará em dias consecuti-
vos; e que, tendo procedido ao sorteio dos
48 jurados, que toem do servir na dita sessão,
foram designados os cidadãos seguintes:

Primeira preteria
1 Carlos Nilson.
2 Alexandre José da Trindade.
3 Joaquim Nunes da Rocha.

Segunda preteria
4 João do Souza Silva Freire.
5 João Baptista de Athayde.
6 Luiz de Carvalho.
7 Alvaro de Souza Martins.

Terceira preteria
8 Francisco da Fonseca.
9 João Alexandre do Lima.

10 José Henrique Aderne.
11 Amorico Pereira.

Quarta pretoria

12 João Baptista de Moura.
13 Martinho José de Souza.
14 José Pereira Ribeiro.
15 AiTonso Lopes Machado.

Quinta pretoria
16 Francisco Xavier Pereira Caldas.
17 Gaspar Souza.
18 Antonio de Paula Carvalho.

Sexta pretoria

19 Manoel Carneiro de Souza Brandão.
20 Agostinho de Almeida.
21 Luiz Augusto Schimith.
22 Antonio José da Silva Rabello.

Setima preloria
23 Dr. Pedro Joaquim de Vasconeellos.
24 João José Fernandes da Silva Sobrinho,
2.5 Pedro Aguinaga.

Oitava preloria
26 Guilherme Pereira.
27 Francisco Gonçalves de Souza.
28 Antonio Servido da Rocha.
29 Arthur Neves da Silva.

Nmia
30 Raul Vasques.
31 lionorio José Alves.

Decima preturia
32 Aller,-s Avenando Borges Monteiro.
:33 Carlos Alberto do Espirito Santo.
34 José Maria dos Reis Trovão.

Decima priinCil% preteria

-35 Alexandre Camillo.
36 Manoel Correa da Motta.
17 Firmo Luiz da Nobrega.
8 Joaquim Cunha Bello.
9 José Joaquim Pereira de Souza.

Decima segunda preteria
Antonio José Marques Zamith Junior.
Manoel Pereira Madruga Filho.
Alfredo Alvaro de Moura.

Decima terceira pretoria

43 Joaquim da Cunha Ribas.
44 Joaquim José de Almeida Junior.
45 Joaquim José da Aguiar Marins.

Decima quarta pretoria

46 Anéonio de Castro Teixeira.
47 João Maza.y.

Decima quinta preteria

18 Celestino Manoel da Costa.

A todos os quaes e a cada uni de per si,
bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem em a sala das
sessões do jury,no Palacio da Justiça, á Praça
da Republica, edificio do antigo Museu, face
da rua da Constituição, tanto no referido dia
e hora, como nos mais dias emquanto durar
a sessão, sol) as penas da lei, si faltarem.

E para que chegue a noticia a todos, se
pavoa não só o presente edital, que será lido
e affixado nos logares mais publicos, e publi-
cado pela imprensa, como remettem-se exem-
plares do mesmo aos pretores do municipio,
para, publicarem e fazerem as notificações
aos jurados, culpados e testemunhas que
existirem nos seus distrietos.

Dado e passado nesta Capital Federal dos
P.W,a,dos Unidos do Brazil, de 18 de ou iibro de
1900. E eu, Acacio Buarque de Gusmão, pri-
meiro escrivão do jury, que o subscrevi.— Vir-
gilio de Sd Pereira.

Tribunal do Contas

. Pelo presente edital é intimado o respon-
savel Alberto Fernandes da Silva. telegra-
phista do 1 ° classe ex-encarregado da estação
telegraphica, de Ouro Preto, para no prazo
do 30 dias, a contar da publicação deste,
recolher aos cofres publicos a importancia.
de 2:271$752, importa.ncia do alcance era
que foi condemnado por accordão do 30 de
março do corrente anno e mais os juros de
9 % da móra.

sub-directoria do Tribunal de Contas,
16 do outubro do 1900.-0 sub-director, Jes4
Maria da Silva Portilho. 	 (.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do commissario da armada Augusto
Soares da Silva Torres para no prazo de 30
•lias, a contar desta data, recolherem aos
cofres publicos a quantia de 18$100, prove-
niente do alcance encontrado mu suas con-
tas, r ggativas ao periodo de 1 de abril a 20
de dozembro do 1891, em que serviu na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará, e a Cujo pagamento foi condemnado
O mesmo commissario por accordão de 5 do
corrente.

Tribunal de Contas, 8 de outubro de 1900.
— O secretario, Domingos Couto de Carvalho
Neves.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL •

Repartição da Carta Maritima

AVISO	 N. I(lS)	 •

Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, aviso que
a boia que marca, a corria Caia-Cangossú, na
balda Sul do porto de Florianopolis, garrou
e que brevemente será recollocada.

Directoria de Ilydrographia, 19 de outubro
do 1900. — Luiz Cadaval, capitão de fra-
gata.

:



De convocaçao de credo,-es da firma Cantuy-
rano & Comp., para se reunirem na sola
dos audieneias deste juo, no dia 31 de ou-
tubro corrente, a 1 hora, no edificio da rua
dos Inealido3 n. lÓS, afim de assistiram a
leitura do relatm-io dos syndicos e delibera-
rem sobre a cesto de bens pela 2nesma im-
petrado, na fórma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-
mitra Cornmerctal do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este jaizo e cartorio do escrivão que
esse subscrevo processa,m-so os autos de
cessão do bens do Camityrano &. Comp., os
fomes foram iniciados com a petição do teor
seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz presidente da
Camara Cononercial—Cainuvrano & Comp.,
negocian ;es desta praça, estabelecidos á rua
da Assembléa n. 28, e com firma inscripta no
registro do commercio, não podem('. satis-
fazer de prompto as suas dividas e julgando
alOm disso prejudicial aos interesse dos seus
credores a continuação de sua casa commer-
cial em consequoucia das dinaddades que
assoberbam a praça, e querendo.tambem evi-
tar a fallencia que ainda mais ao:gravaria, os
mesmos interesses, q- um (1(3SPialll acatt.;elar,
requerem ao mesmo ,juiz a quem esta for dis-
tribuida, a immissão dos seus credores na
posem da totalidade dos bens presentes dos
supplicantes para que por elles se ptgacm o
o desonerem de toda a responsabilidade. Os
supplicantes apresentam os seus livros e mais
documentos juntos exigi los pelo ar:. 132 do
doer ltD O. 917, da 24 do outubro da 1890, e
declaram para os elteitos de direi que to-
dos os credores que haviam protestado os
sous titulos ata:citaram dei»is a presente
ces:ão de Leis, (doe. n. 1), ficando assim
prejudicados os mesmos protestos, e tambem
que os Átalos de propriedade relativos aos
predios n. 28 da rua da Assambh1a e da Ia-
bric (1,3 tijolos no M )yor, parteneentes aos
s toplicantes, estão em poder dos respectivos
credores hypothecarios. P. que D. A. os:a
se digne o M. M. juiz da instrucção de
nomear a conunissào Syntlicante. convocar os
credores e proceder ás diligencias que en-
tonder nocessarias. P. deferimento. Rio, :3
de outubro de 1900.—Dr. .1. M. 1,itrto da
Cunha. Eni tempo os supplicantes declaram
quo os titulos levados ao protesso pelo 1.0)i
dna	 Era	 Banh eram os de SaVel'Ill
HP1111:)11 n03& Comp. e João E. Oheninpr, que
assignaram o accordo feito com os suppli-
cantes por intermedio do respectivo pro-
curador João Camityran Despacho: Ao Sr.

Cet Gutiutarã s. Rio, 4 de outubro de
19 )0.-7'. Twres. 11 ,spaclio: D. A. á con-
mimisa ). Rio, 4 de outubro de Ititlo.--elso
animardes. Distribuição: I). a C. Real, 4 de
outubro do loot).—o disiribuidor, J. Concei-
,.,?0 . S ildndo os autos á conclusão nanes foi
proferido despacho nonu rindo pa In a com-
missã, de syndicancia os credores Herm St ml tz
& C mip. e ~lido Moniz & Comp., que pro-
ce-lerãona fórma legal.E procedendo ás l'i!Sp:3-
CtiVil3 diligenciam os syndicos nomeados Herm
Stoltz & Comp. e Borlido Moniz & Comp.,

por parte dos mesmos dirigida a pe-
tição do teor seguinte: 	 Sr. Dr. Celso
Guimarães —Os membros da coininissão
syndicancia de Canniyrano & Co iuIp. pedelli
V. Ex. a expedição de editaes de comi vovação
de credores para o fim de deliberarem s ,bre
a casão de bens imnpe na1 t, pala ii ,snia
ma, sob p..)na n te r , velia. 1110,1 da outubro
de Ptua. — Tosè	 Guny,dees
1), , spacho: Sim.Rio, 1:3' do outubro de —
Celso G,,i,aar(7,3. Eni ' virtude do (pa ) se pas-
sou o pies 'ate paio teor 1)(11111 e•mvivain-se
us cra-lores de Ca ninyra no & Comp_ p ira se
reilldrelli na sala das audiene1as deste juizo,
lb) dia 31 de OUiillbrO C011'efatI, a I hora, no
elificio da rua dos Invalido n. 108, afim de

Oatubro —. 1900 403:1

assistirem a leitura do relatorio dos syndicos
e deliborart3m sobre a cessa u de bens impo-
trai t pelos mesmos na fórtna do art. 135
do decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890,
sob pena do, á revelia, se proeodor como for
de direito. Dado e passado nesta Capital
Fedoral em 15 de outubro de 1900. E eu,
Francisco do Boda do Almeida CUrto Real,
escrivão, o subscrevi. — Celso _Aprigio ani-

mardes.

Terceira Yretoria
Chamando herdeirag e mais interessados no

espolio do finado Henrique da Costa Gouvêa,
com o prazo de 90 dias, na ftle7:14 abaixo

O Dr. Raymundo de Pennafort Calda,
juiz da 3ã Pretoria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital cha-
mando heideiros virem, com o prazo det
90 dias, que por este juizo foi procedida a,
arrecadação dos bens do finado Henriquo
Costa Gouvea, constantes de caderneta do
Banco Rural e Hypothecario com o deposito
do 22:507::5, uma lettra do mesmo banco dai
quantia de 10:998$960, em dinheiro encon-
trado na gaveta 28$440, e moveis existentes
na casa de negocio, á rua da Carioca n. 5,
avaliados em 3:960,;ti, cujos bens foram en-
tregues e ficaram sob a administração do
Dr. curador geral do ausentes, o de confo?-
midade com o art. 5° do decreto n. 3.271,
de 2 de maio do 1899, cito e chamo a este
juizo os herdeiros do dito finado o mais
interessados a habilitarem-se • no referido
prazo ou requererem o que for a bem de
seus direitos. Do que para constar ntandei
passar o presente e mais dons do igual teor,
que serão publicados e affixados no ioga r do
costume, com intervallo de 30 dias. Dado ti

Passado aos 9 do outubro de 1000. EU, JOSÚ
Balduino de Albuquerque, escrivão, o sub-
screvi.—Raymundo de Pennafort Caldas. (.

'Terceira l'retoria
De praça

O Dr. liaymundo de Pennitfort Caldas, juiz
da Terceira Pretoria, do District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça e arrematação virem e dello noticia
tiverem que o porteiro dos auditorios ha do
trazer a publico pregão do venda e arrema-
tação, no dia 23 do outubro corrente, ao
meio-dia, depois da audioncia, os bens abaixo
mencionados, portencenJes ao espolio inVen-
tariado do finado Jeronymo Pinto do Almeida
Valle, servindo de base para esta praça a
avaliação feia, nos mesmos bens, com o aba-
time,oto do 10 %, por ser a segunda praça. a
saber: Predio e sobrado á rua dos Invalido:1
n. 103. Pavimento ;erreo: tem ti-os portas de
frente, sendo a do cena .° larga o as das
extremidades estreisas, dando uma destas
en,:rada para o sobrado, com esczularia de ma.
doira o portadas de can ;tuia, com o salão oc-
duvulo com negocio de botequim e seis com-
modos com porJas e janellas com dons cor-
redores que dão sabida, tendo cada comino-
do unia porsa e uma janella • e ainda sulxii-
vididos in wriormense, commodos estes ven-
tilados e aclarados por ditas áreas centraes.
Este predio mede de frente 7,46 o do lindos
Em >, com grande quintal, o qual mede de
largura 6.1,60. Todo o pavimento torrou é
forrado (3 assoalhado, excepa) os dons corro-
res, que são parte ladrilhada e parte cimen-
tada. NOS fillIdOS do dIng eit-
sinhas de porta e janella cada uma, divididas
em dons commodos cada uma, tendo quin:al
ai fren e com en. ; . it do grado de madeira e
porsas: ia mio cada uma do frente 6",34, por
3» ,35 do fundos. Pavimenw superior: tem
tres ,janollos com saccadas de fetTo e portaes
d cantaria, contendo unia sala de viso as,
dividida em t: .(3; com modos ; quatro quartos
ionalmouto divididos em oonotiod,)s ; 50 ia do
jaatar dividida CM dous cominados. Segue-
se um corredor e IR) fita oxistem quatro
quartos, finali zoado por um terraço ladri-
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Arsenal de Guerra da Capital
Federal

itErAnTiçÃo	 cosTuRA.s

São convidadas a compareor na proxima
quarta-feira, 24 do corrente, nesta repar-
tição, as senhoras costareiras proprietarias
das guias comprehendidas entre tis. 1.219 e
1.491 da, lottra A., em numero de 10a, afim do
receberem costnras.

Capital Federal, 23 do outubro de W00. —
Jorge Tinoco, 1 . tenonte, adj4nto e encar-
regado.

I ntendencia Geralda Guerra

CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebo propostas, no dia 2:3do corrente, ás 11
C meia horas da manhã, para compra do ar-
reiamentos, equipamentos, armamentos e
insignias do diversas armas.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar as
respectivas relações na l ã secção desta in-
tendencia, onde deverão apresentar prévia-
mento suas habilitações, na, fórma, do regula-
mento em vigor, e bem assim o documento
da caução de 1:00(0)00 feita na Contadoria
Geral da Guerra. Previne-se que as propos-
tas devem ser em duplicaia, escriptas com
tinta preta o sem razuras e assig,nadas pefos
proprios proponentes, que deverão compare-
cer ou fazerem-se representar na °ocasião
da sessão; devendo nas referidas propostas
fazer a declaração de sujei arem-se á mul-
ta de 5 . /n, caso recusem assig,nar o respe-
ctivo contracto.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tras de todos os artigos e observar as dispo-
sições relativas a estas coacurrencitirs.

Os fornecimentos destes artigos deverão
ser feitos até 31 de dezembro do corrente
anno.

1 . Secção da Intendencia. Geral da Guerra,
em 17 de outubro do 1900.-0 chefe da
secção, tenente-coronel Manoel Ferreira Ne-
ves Julho?.	 (.

Emirada de Ferro Cem' ral

CoNCURIZENCIA VAR.\	 AltRENIIANIENTO 11(1
NA EST.kt:Ão	 NORTE DESTINADO A

noTINCIM

Tendo sitio annulbola a cinr.eirrencia de 17
do setembro proxim a p ts:ado, ile orlem n da
directoria faço publico que ás 1 2 liwas do
(lia 30 do c.)rrente sorão recebidas no ,:ta Se-
(3IYIIIPI:1 1101'a5 In'ollasidS para arrendamento
II() local na e .stação do Noto dostinado a
botequim.

coneurrencia versará, sobre o preço do
a rre i id anum to. vi gorando para os generos e
bebidas á vond,t os preços da lista já appro-
vada, que se acha, dom as bases para o can-
tracto, á disposição dos concorrentes nesta
seerMria

Os coneurrentes devem coligia roer nesta
1 .ln/dição no dia Cl bora acima, designados,
comIS iiroposl : Is devidament.. solladas, da-
tadas e assilsnadas, 001» indicação das resi.
delicias, ;10111 de 5e1'0111 abel'Liti	 lulas na
presença dos apresentantes.

da ao" , s-ot leão da, prop )sta soeá
(o;,oirido elo separa li o recibo tia cancã° de

r . oltzada até , n vespera (tosse dia na
(1..111 ost-o(ia, irirsa garantir a

li ra	 II 101)1,.;ic-;,) iodo proponente
-11rcforido.

See'.'etaria	 Es sa. a , la da Ferro Central do
17 do outubro do too ).—O secre-

tario, .1/(znoci Fernandes	 (•

EDITAER

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL



Sobre Londres 	
• Pariz 	
• Hamburgo.—
• 1talia 	
lè	 Portugal 	
» Nova York•

Valos de ouro nacional,
por 1000 	

90 (.1/v
	

A' vista

	10 5/32
	

10 1/8

	

tii	 $942

	

1159	 1$163
$884

391
4$881

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUDICOS

Apolices

Apolees ;...,,ora,es do 1:000;, 5 "/„..
Dia do Emprestimo Nacional do

1895, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	

Baneds

Banco Construetor do Brazil 	
Dito da Republica do 13razil 	  .
Dito da Lavoura e Commercio..
Dito do Commercio, integ 	

Co inpen hias

Comi)! Loterias Nacionaes do
Brazil 	

• Debentures

760:000

135:5000

-1S500
66S000
73s000

150$000

';')$000
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lhado, cercado por grades de ferro e um pu-
xado servindo do cosinha. Os quartos que

. dão para as áreas teem,janidlas do cantaria
todos os commodos são forrados e aso)-
alhadas e as paredes forradas de papel.
Sota° : tem uni sotão com duas janelas na
fread o e duas nos fundos, todas com portacs
de cantaria, contendo duas salas e dons
quartos, sendo que aS salas estão divididas
ont ~modos, todos forrados ó asnalliado.).
O predio está, edificado em terreno proprio,
que mede 7m, 46 dA frente por 82m , U6 de
fundos. Sua construcção é do palra e cal o
acha-se em bom estado, pela wtantia
58:500:g , baldio tarreo t rua Santicir (tis
PasSoS Il. 236. de porta e janela. porietos do
madeira, dividido em uma sala de visitas.
uma alcova, MU eOrredor	 mimemaleti,
Área	 111Pditido de i'rente
tio falidos 7m , -14. Sua con strucção na fronte
t! de pedra e cal e dos la Ias de tijalo, todo
iorrado e alsoallia.do. Vste predio está edifi-
oado Cni terrerie que tilddo j'", 81
tio rNititi! pór 8 ,11 . 59 de fluidos, pela quantia

9:500$; predio termo á rua Bomjardim
n. 86, de porta e j uicl las, portaes de canta-
ria, divididos em duas salas, dons quartos,
cozinha e quintal. Mede de frente 3 1% 80 o de
fundos 14 1", 80. E' todo forrado e assoalhado,
excepto a cozinha, que é cimentada.Sua coa-
Rtrucção é de pedra o cal e as divisões do

Está, edificado em terreno proprio. que
Modo 3",89 do fronte por 19 m ,10 do fundos e
acha-se em bom oskido, pela quan -üa, do
7:200$. Predio torro°, ft ine.sina, rua Bomjar-
tilm n. 88, do porwt e .janella, com poras do
cantaria, duas salas, dons (piaram

'
 cozinha o

quintal; mede do fronte 8m ,68 o de fundos
19.80. todo forrado o assoalhado, excepto a
cozinha, quo é cimentada; sua conseaaicção
do pedra o cal o as divisões do tijolos; esta
edifieado sobro um terreno. que modo do
fronto 3m 368 e do fundos 19 m ,10 o aelta-se om
bom estado, pela quantia do 7:2o0$. Predio
terroo, á rua do Bomjardim n . 90, do porta
o janela, com portaes de cantaria, dividido
em duas salas, dons quartos, cozinha e quin-
tal; mede do frente 3 111 ,86 e de fundos 14"1,80,
todo forrado e assoalhado, excepto a cozinha,
que é cimentada; sua consteitcção é do pedra
e cal o as divisões do tijolos; está edificado
sobre um terreno proprio, que medo 3m,86
de largura por 19m,10 do fundos o acha-se em
bom estado, poio qoantia de 7:200$. Predio
torreo, á travessa do Aguiar n. 2, esquina
da rua do Bomjardim, tendo na fronte uma
porta e Ires janelas com portaes de can-
taria o um portão do madeira, dá ingresso
ao quintal (travessa do Aguiar) e duas portas
com portaes do cantaria, lado da rua 1;0111-
:jardim, com um salão, uma sala, co-
zinha e quintal; mede de fronte 11,60 e
do fundos 9 ,12 ,58; sua construcção 6 de
pedra o cal, todo forrado e assoalhado, e
está edificado om um terreno proprio,
quo modo de fronto 19 111 ,28 o de fundos
4m ,58 e acha-se em bom eseiado. Este prodio
está °ocupado com negocio de Sk3CCOS C mo-
lhados, pela quantia de 8:100$. Terreno: um
lote do terreno em Villa, 'saltai, nos antigos
terrenoe- do extinc,a) prado Villa Isabal, par-
tilhado entre os accionistas. por escriptura
de 4.4 fevereiro de 1893, livro 73, folhas 22.
nas notas do tabollião Bustamante	 ; lozo

. 153,em rua aberta paralela á (10 Visconde
do Santa Isabel, som nome conhecido ; este
lote de terreno mede, 8 . .6s de feen:e e lados
por . 11 metros do fundos, pela quantia de
ryn.s. 1 (puni os (1! os bens quinor arroma.tar
tleNrera eomparecer á rua da Constituição
n . -15, 3a, pretoria, no dia e hora aoilula desi-
gnado, onde o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão do venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecto.
acima dos preços mencionados, nos quaes já
80 acha feito o abatimento de 10 "/„. E para
constar, passaram-se esto e iuiais dons do
igual teor, para Seloem publicados e affi ;tolos
na, Nona, da Ici r1 por;eiro dos aadi;,r. s,
que,. de a,ssim o naver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos ato

tos. Dado e passado mi a Capital Federal da
Republica, dos Es'eoles I j ho dii Brazil,
10 do outubro (.1, !. Bino, 1 e i e jes(. ieedoom
de ;11.1mqueripte, 000 . ivão, o subscrevi .—
Ra/imundo (le Pe;waforl Caldas.

Declivai 1,reto1i8

De cleaammeeelo	 lec1 .(1	 efe perlo Adim:*o

	

.:1,1arees	 Il.er

O Dr. Elviro Caerille) da Fonseca e Silva,
juiz da Decima Preteria da Capital Federal.
eje.:

Fisl oo sabor qu:e tondo sido por est, juizo
11rrdetla (-14»i pos' ii4$ :) b a ailininis;ração do

en prder g,w,d de aleentt as os imos do
falecido Antonio Josa Ada gie. Vilas Boas,
ful elo so g aida. pir despae lto deoe juizo, or-
donada a r114,14) d- edital da chamamento
dos herdeiros do lirismo. na [Ovina do art. 50
do decroto n. 3.271. do 2 de inalo de ISUU,
em virmo( i do que so passou o presante.
pelo optai couvido os herdeiros ou succa-ssorJs
da dito finado e a tolos altudles qui ton:tata
direito aos diios bens. a virem ha.bili'iar-o do
prazo do 90 dias e reiptererein o qu 3 for a
bem de .s.et direiti, sob pena de ser julgada
vaga a herança nos vermos da mesma lei. E
Para que chegue ao conhecintenJo de todos os
interossados, será isto allixa lo na porta desta
pre ;oria.. á rua de S. Cltristeni3O 11. 331, e
publicado por •tp.ei vezes pelo Mario Officio/
des ;a Capital. Dado e pa,ssado nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 23 dias do ma, do agosto de lato.
E eu, Luiz Machado da Silva. escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Cicio Jose, de
Freitas, osJeivão, o subscrevi .—EI tee .0 Car-
rilho da Fuels ,:ca e Silva.

neeimalPritneira libretoria

De citetçero, cow O prazo de 20 dias,00 re :o na-
val(' lloaorio Mode::to para se ver pro-
cessar e jetlyar, 00 fórain abai.ro

O Dr. Nestor Moira, juiz da 11 ,, Pretoria
da Capital Moral, etc.:

Faço saber aos que, O prosou-ta edital do
citação cola o praz . ) do 2) dias virem que
por denuncia do Dr. Joaquim Josi1 da Silva
SantOS, 5, adjUnto dos promotores pub/ico:,
está sondo processado lionorio NIodesto, de-
nunciado como incurso nas penas do amigo
:103 do Codigo Penal; e porque o denunciado
não tenha sido encontrado, não obs ;ante as
diligencias empregadas para e .4 .:0 em , peio
presente cito-o para comparecer noste ,juizo,
á rua Iladdock-Lobo n. 82, na audiencia
de 12 de novembro proximo, ao moio-dia,
afim de se ver processar o julgar pela junta
correccional, ficando igual monto citado para
todas as audioncias, qua são diariamente, e
para as s,!ssees da junta correccional, que
são todas as quartas-feiras, ao meio-dia,caso
o processo não tique encerrado no dia men-
cionado. E para que chego 3 a noticia ao co-
nhecimento do dee iniciado passei o presente
edital, que será publicado na imprensa e a
lixado 02)no local do e:1:41.one. Dado e passado
nesta Capital F. , derni da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil. aos 20 de outubro de
1900. E eu. Joso Cyrillo Cast px. escrivão, o
Slibserp vi. —Ncrlo;* 31Pitt

tle ciloyi co,,( ti fim ..,() (/,.. 20 a.i,,,s e , 03 i'<:o8
(1 'f Jo,;, nle,dino Vt • ..; Sioeie .o, feeop!iie

de Wireira Ded,-a, Aaloaio Cunrmilid„roj,)
Macedo e .faveaal l'e; .cim ela Nilca. para se
receia processar e , jelyer. na reirma abit,'xo

O Dr. Ne, tor aloira. joi- da 11" Pretora
da Capi;eil red,!cal. cie.

Faço saber aos quo O pes o nta edital do ci-
taçao com o prazo do oo dias Vi reit), que por
defluo •ia d ) Dr. Joaquim José I la Silva san-

I

tos. o" adjuno dos promotores du:dicos,
estão serolo procitssados José Tol.onç,ino V:tz
Simão, Joaquim de Oliveira DiRra, Antonio

Canongia, João Macedo e Juvenal Pereira da.
Silva. donunciailos o primeiro. no art. 3e9
e 05 demais nas penas do paraLrrapho 'mico
doç:so mosom artigo do Codigo Penal ; e por-
que não ,;onliam sido enuowrados, não obs-
tawe as diligencias empregadas para os r.!-•
feridos denunciados serem intimados, pelo
pre ‘e tifo el ',O-OS para comparecerem nesta)

,joizo, á rua Iladdook Lobo n. 82, na au-
diont • iP, de' 12 do novembro proxium, ao moio-
dia, atou de sonverem processar o julgar peia
junta correccronal, ficando igualmonto ci-
tados para todas as aud imirjas, quo são dia-
riamente, e para as sessões da junta correr-
nona I, que são todas as quarais-feiras, ao
meio-tiia. caso o procasso não tiple encerrado
no dia mencionado. E pari que chegue a no-
ticia ao conhochnento dos donunciados,passoi
O posente edital e outro do igual teor que
sorão publicados no hi,t,jo Officio( e atlixados
no local do costume. Dado e passado nosta
Capital Federal, aos 20 do outubro de 190o.
Eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o sub-
screvi .—Nes1 or 31-eira.

PÁRTE COMMERCIAL

Camara, Syndieul dos Corre-
tores cie Pandos Publicos da
Capital Vederal
•
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Debs. Jornal do Commercio 	 	 165fflO0

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 22 de outubro de 1900.—José Claudio
da Silva, syndico.

Cainbio
O Finco da lopublica do Brazil recebeu

honiom dos seus agentio: , os Srs. N. M.
thschild (S: Sons, o seguinte telegramma da-
tado de

Londres, 22 do outubro de 1900, ás 3 horas
e 40 minutos da tardo:
Consolidados in glows, 99 0/0.
.1,policos de 1879, Co o
Ditas externas de 1tir+ .2, er2
Ditas idom de D,so, e2 1 2 0:0.
Ditas idem do 1895, 71 ":0.
Funding Loan, 82
Oeste de Minas, 67 1,2
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